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I. Nome, Endereço e Qualificação do Interessado 

 

a) Empreendedor: 

Nome: FORD Motor Company Brasil Ltda – Terminal Portuário Miguel de 

Oliveira 

Endereço: Rua Matoim, Zona Portuária Norte, Ponta da Laje – 

Candeias/BA 

Fone: (71) 3195.9036  

Fax: (71) 3195.9402 

Contatos: Alexander Guimarães / Lorena Santos 

E-mail: aguimar3@ford.com / lsant228@ford.com 

 

b) Contratada: 

Nome: BOURSCHEID Engenharia e Meio Ambiente S.A. 

Endereço*: Rua Miguel Tostes, nº 962 – Porto Alegre/RS 

CEP: 90.430-060 

Fone/Fax: (51) 3012.9991 / (71) 2103-9806 

E-mail: cylon@bourscheid.com.br / leandro@bourscheid.com.br 

Contatos: Engº Civil Cylon Rosa Neto (Dir. Operacional) 

* Solicitamos a utilização desse Endereço para correspondência 

 

c) Objetivo da Solicitação 

Levantamento de macroinvertebrados bentônicos – viemos solicitar a este 

Instituto a renovação da autorização para captura de macroinvertebrados 
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bentônicos e de Ictiofauna, com o objetivo de realizar 4 campanhas para o 

Programa de Monitoramento de Qualidade da Água e Biota Aquática, na Bacia 

de Evolução do Terminal Portuário Miguel de Oliveira, Baía de Aratu, situado 

no Município de Candeias/BA. O Trabalho visa atender a condicionante da 

Licença de Operação nº 437/2005 do Terminal Portuário Miguel de Oliveira que 

foi renovada em 27 de Novembro de 2009 emitida pelo IBAMA/DF 

Ao final do trabalho, será encaminhado o relatório contendo: 

No Programa de Levantamento de Ictiofauna e Invertebrados Aquáticos:  

I. lista de espécies da Ictiofauna e Invertebrados Aquáticos descritos para curso 

d'água e seus afluentes, baseada em dados secundários, indicando as espécies 

nativas, exóticas, reofílicas, de importância comercial, ameaçadas de extinção, 

sobre-explotadas, ameaçadas de sobre-explotação, endêmicas e raras. Na 

ausência de bibliografia específica, deverão ser consideradas as espécies 

descritas para a região hidrográfica; 

II. descrição detalhada da metodologia a ser utilizada para inventário de peixes, 

ictioplâncton, fitoplâncton, invertebrados aquáticos (zooplâncton e grandes grupos 

de zoobentos), além dos bioindicadores de saúde pública e qualidade ambiental. 

As amostragens devem contemplar pelo menos a área de influência direta do 

empreendimento e a micro bacia relacionada. 

Com os resultados do Levantamento de Ictiofauna e Invertebrados Aquáticos, 

serão apresentados os seguintes itens: 

I - determinação dos parâmetros físico-químicos dos cursos d'água, conforme 

disposto na Resolução Conama nº 357, de 2005; 

II - parâmetros ecológicos de riqueza e abundância de espécies, bem como índice 

de diversidade para as comunidades de peixes, ictioplâncton, fitoplâncton e 

zooplâncton que deverão ser inventariadas sazonalmente, em todos os ambientes 

aquáticos. 

III – Relatório Anual consolidado conforme condicionante 2.1.4 da Licença de 

Operação n. 437/2005 emitida pelo IBAMA/DF 
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II. Indicação do Executor e Contrato 

A BOURSCHEID Engenharia e Meio Ambiente S.A. é uma empresa 

brasileira com atuação no mercado há mais de 30 anos, especializada na 

prestação de serviços de engenharia consultiva, desenvolvendo Projetos de 

Infra-estrutura (urbana/industrial/rural) e Projetos Rodoviários 

(terraplenagem, geométrico, pavimentação, sinalização, estudos de traçado, 

drenagem, interseções, retornos e acessos, obras de arte correntes, obras de 

arte especiais, obras complementares, relatórios técnicos de vistoria ambiental, 

desapropriações), Supervisão, Coordenação, Fiscalização e Controle Tecnológico 

de obras, além de Estudos de Sistemas Alternativos de Transporte (hidroviários, 

ferroviários, metroviários). Elaborando Estudos de Impacto Ambiental e 

Relatórios de Impacto Ambiental, Execução de Programas de Monitoramento e 

Salvamento de Flora e Fauna, Elaboração de Projetos e execução de Programas 

de Reflorestamento, efetuando Levantamentos Topográficos, Hidrológicos, 

Batimétricos e Geotécnicos, realizando Projetos e Estudos de Viabilidade 

Técnica e Econômica de Sistemas de Transportes, de Saneamento, de Irrigação 

e Diagnósticos de Bacias Hidrográficas. A empresa não desenvolve pesquisa 

e/ou trabalhos empregando os recursos genéticos da flora brasileira. 

A BOURSCHEID foi contratada pela FORD Motor Company Brasil Ltda 

desde 2007, com objetivo de realizar Levantamento de Invertebrados Aquáticos 

(Comunidades Bentônicas e Associações Plantônicas) e da Ictiofauna de forma a 

atender a condicionante da Licença de Operação nº 437/2005, na Bacia de 

Evolução no Terminal Portuário Miguel de Oliveira, Candeias/BA. O objetivo do 

trabalho é a execução de 4 campanhas para o Programa de Monitoramento de 

Qualidade da Água e Biota Aquática, conforme especificado na Licença de 

Operação. Está sob a responsabilidade técnica do Engº Civil Cylon Rosa Neto 

(CREA/RS 44757 – Reg. IBAMA nº 194403), especialmente para 

macroinvertebrados bentônicos a cargo do Biólogo Daniel Pereira (CRBio-3: 

28427-03 - IBAMA: 2338658) e do Biólogo Paulo Aydos (CRBio-3: 058714-03D - 
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IBAMA: 2889399), da Ictiofauna a cargo do Biólogo José Francisco Pezzi da 

Silva (CRBio 09794-03 – Reg. IBAMA nº 443439) e Rodrigo Fonseca Hirano 

(CRBio-3 53969 – Reg. IBAMA nº 1956017). 

A renovação do contrato da Bourscheid Engenharia e Meio Ambiente S/A 

junto a Ford Motor Company LTDA para o cumprimento do trabalho encontra-

se em processo de atualização e será encaminhada ao IBAMA até março de 

2015. No anexo VIII é apresentado o contrato ainda em vigor. 
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3. Introdução 

 

A utilização dos portos brasileiros é para a economia nacional um dos 

mais relevantes meios de transporte de bens e pessoas, tornando-se essencial 

ao desenvolvimento e propiciando a identificação e mensuração dos impactos 

qualitativos de natureza econômica, social e ambiental. Dentre os modais o 

aquaviário figura em terceiro lugar no Brasil, respondendo por 14% do volume 

de cargas segundo dados do Ministério dos Transportes. 

 

Através de toda sua infra-estrutura é que se proporciona a geração de 

inúmeros empregos diretos e indiretos e estimula a produção industrial, 

possibilitando a realização de um maior número de atividades produtivas e 

sociais de indivíduos e empresas, facilitando também o aumento da troca de 

informações e de oportunidades econômicas e sociais entre comunidades 

distantes. Comparado aos modais rodoviário e ferroviário, o modal aquaviário 

apresenta vantagens pela maior eficiência energética, maior vida útil da infra-

estrutura, equipamentos e veículos, maior segurança da carga, e menor 

emissão de ruído. 

 

A inserção de ambientes portuários ao longo das faixas litorâneas suscita 

cuidados específicos devido à possibilidade de impactos no cotidiano do 

ecossistema local. O monitoramento de elementos como biota aquática, 

sedimentos e principalmente a qualidade da água, é um instrumento potencial 

para se detectar as conseqüências da atividade econômica de operação de um 

porto. 

 

A Baía de Todos os Santos desde 1940 vem sendo explorada em caráter 

pioneiro no Brasil para desenvolvimento de atividades econômicas relacionadas 

principalmente ao setor petrolífero, representada pela instalação de refinaria, 
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terminal portuário e atividades correlatas como pesquisa e campo de produção. 

Em decorrência disto e relacionado à maior ocupação humana e aumento de 

outras atividades econômicas ocorreram diversos tipos de eventos de impacto 

negativo sobre o meio ambiente na baía. 

 

Inaugurado em Abril de 2005, o Terminal Portuário Miguel de Oliveira da 

Ford Motor Company LTDA passa a operar após o recebimento da Licença de 

Operação n. 437 emitida pelo IBAMA com o propósito de embarque e 

desembarque de veículos produzidos e comercializados nas várias plantas 

existentes na América Latina, mas fundamentalmente, como ponto de apoio 

logístico central ao Complexo Industrial Ford Nordeste localizado no município 

de Camaçari-BA. 
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4. Caracterização 

 
4.1 Bacia 

 

O Município de Candeias-Ba está inserido na Bacia Hidrográfica do 

Reconcâvo Norte, destacando-se os Rios Joanes e Ipitanga. 

 

Os principais cursos de água que drenam para a baía de Aratu são o rio 

Macacos (sem dados sobre área ou descargas; BAHIA, 1967), rio Santa Maria, 

rio Matoim, rio São Felipe e rio Cutelo, que são os mais próximos cursos de 

água em relação à Ponta da Laje. 

 

A Tabela 1 apresenta as vazões médias e unitárias e as áreas das bacias 

destes cursos de água. 

 

Tabela 1. Área e vazões unitárias e médias das principais bacias 

hidrográficas que drenam para a baía de Aratu. 

Bacia 

Hidrográfica 
Area (km2) 

Vazão média 

(l/s) 

Vazão unitária 

(l/s/km2) 

Rio Santa Maria  5.2 57 11 

Rio Matoim  12.9 291 22.6 

Rio São Felipe  1.5 24 16 

Ribeirão Cutelo 3.5 25 7.1 

Fonte: Estudo Ambiental Porto Ponta da Laje (Bourscheid, 1999) 

 

Na Ponta da Laje não existem drenagens identificáveis nos mapas com 

escala 1:30.000 (CONDER, 1992). A drenagem ocorre através de linhas 

escavadas nas vertentes do relevo, sendo a área do porto da FORD totalmente 

isolada das áreas vizinhas pelos divisores de água. Assim, a qualidade da água 

dos fluxos superficiais depende unicamente do uso de solo na Ponta da Laje e 
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da contaminação atmosférica, baseado no pressuposto de que não há afluência 

de águas subsuperficiais através das rochas da Formação São Sebastião. Caso 

exista esta afluência, poderá haver interferência das áreas vizinhas, em especial 

da área contígua do Porto de Aratu. Entretanto, não foi identificado estudo 

hidrogeológico detalhado da área para checar esta hipótese. 

De acordo com BRITO (apud FALCÓN, 1997), a baía de Aratu possui 

regime estuário lagunar. De acordo com o autor, o aporte de águas doces não é 

significativo, sendo a dinâmica da área fortemente determinada pelas 

características marinhas. Salvo o canal de Cotegipe, que apresenta 

profundidades da ordem de 20 metros, a maior parte da baía de Aratu 

apresenta profundidades inferiores a 5 metros. Estando a baía de Aratu 

abrigada pelas elevações da península ao sul da baía, que é ocupada pela Base 

Naval, dos ventos predominantes dos quadrantes de leste, bem como pela 

forma irregular de suas margens, não se desenvolvem fetchs longos, o que, 

associado à baixa profundidade, permite a ocorrência de águas muito calmas, o 

que favorece a dispersão e fixação de propágulos de plantas de mangue (de 

acordo com IPT, 1981, em condições médias de vento, as ondas geradas 

apresentam 15 cm de altura, 1,5 s de período significativo e comprimento de 

3,5m).  

O fetch máximo é de 1.589m, ocorrentes nas direções NNE e NEE, às 

quais correspondem, respectivamente, velocidades médias de vento de 1,56m/s 

(para 1,6% do tempo) e 2,36m/s (para 11,7% do tempo). Consideradas as 

profundidades ocorrentes no entorno da Ponta da Laje, o comportamento das 

ondas é definido pela profundidade, podendo as ondas ser classificadas como 

ondas de águas rasas. Considerando-se uma profundidade média de cerca de 

vinte metros ao longo do fetch de NEE (maior velocidade do vento e maior fetch), 

chega-se a velocidade das ondas de cerca de 13 m/s. Considerando-se que para 

ventos de 20 km/h, ou cerca de 2,4 vezes a velocidade média do fetch de NEE, 

seria necessário um fetch de 24 km com duração de vento de 2,75h, para 
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produzir um mar plenamente desenvolvido, apresentando altura média de 

ondas de 33cm e altura das ondas mais altas (10% mais altas) de 75 cm 

(THURMAN, 1993). Deste modo, as condições normais das águas no entorno da 

Ponta da Laje podem ser consideradas como calmas, não devendo as ondas 

ultrapassar alturas da ordem de 30 cm. 

O movimento das águas determina que a área do Canal de Cotegipe, 

situada em frente ao local do empreendimento, não seja área de deposição de 

sedimentos, isto em função do estreitamento da seção do canal. 

De acordo com BAHIA (1999b), a variação das correntes no Canal de 

Cotegipe, em frente a DOW Química, que apresenta seção maior que a área em 

frente ao porto, tem sua dinâmica tipicamente governada pelas marés, com 

período semi-diurno, resultando em correntes máximas pouco inferiores a 40 

cm/s, apresentando correntes residuais da ordem de 10cm/s. Informações 

obtidas junto aos velejadores da baía de Aratu atestam que a corrente é mais 

forte em frente à Ponta da Laje, podendo chegar a cerca de 2 nós (cerca de 100 

cm/s). Já as águas da Corôa Grande, mais rasas e abrigadas, caracterizam-se 

por apresentar vegetação de mangues, sinalizando a área como de deposição de 

sedimentos finos, lodosos, típicos de áreas estuarinas lagunares, onde as 

situações de estofo de preamar permitem tempo suficiente de baixa energia 

para que haja a sedimentação de materiais siltosos e argilosos. 

As marés, semidiurnas, apresentam amplitude de cerca de 3 metros, em 

maré de sizígia, a menos de 2 metros, em quadratura (BAHIA, 1999b). 

Excluindo-se a área do Canal de Cotegipe, a maior parte da baía de Aratu 

apresenta baixa profundidade e muito baixas declividades, o que determina 

que, em períodos de maré de sizígia, longas extensões do fundo da baía sejam 

expostas ao ar. 

Sendo um ambiente com características estuarinas, a Baía de Todos os 

Santos sofre forte influência dos aportes continentais na sua dinâmica e 

produtividade. Segundo ALMEIDA (apud FÁLCON, op.cit.) a produtividade do 
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plâncton é maior de maio a julho, correspondendo ao período de chuvas, as 

quais arrastam grande quantidade de nutrientes para as águas da baía de 

Todos os Santos.  

Apesar de calmas, devido ao fluxo das marés, as águas da baía de Todos 

os Santos são renovadas em 45% em cerca de 24 horas (dois ciclos) e 59% em 

30 horas (três preamares) (DA SILVA, apud FÁLCON, op.cit). Este fato, 

associado à predominância de fundos lodosos na baía de Todos os Santos, 

propicia a retenção de poluentes nos sedimentos, em especial dos menos 

hidrossolúveis (TAVARES, apud FÁLCON, op.cit.).  

 

 

4.2. Empreendimento 

 

O Terminal Portuário Miguel de Oliveira da Ford ocupa hoje uma área de 

aproximadamente 178.761,808 m2, antigamente conhecida por Ponta da Laje e fica 

localizado no Distrito de Mutuim, na Zona Portuária Norte em Candeias-BA. 

 

 
Figura 01 – Mapa de Localização do Terminal Portuário Privativo Miguel de Oliveira 

(Fonte: Google Earth, 2011) 
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A atividade principal do Terminal é propiciar apoio logístico, incluindo a 

exportação da produção da fábrica de Camaçari e a importação de veículos de 

outras fábricas da FORD situadas na América do Sul, consistindo este porto no 

único privativo da Compania no mundo. 

Sua infra-estrutura conta com 1 Portaria Principal, Prédios 

Administrativos, área para inspeção dos véiculos (PDI), carregamento 

rodoviário, prédio de apoio ao cais, o pátio de estocagem para 6.024 veículos e 

um pier de atração de aproximadamente 195 metros de comprimento. 

 
Figura 02 – Imagem de satélite do Terminal Portuário Privativo Miguel de Oliveira 

(Fonte: Google Earth, 2013) 

4.3. Área de Influência Direta e Indireta 

A área de influência direta é o Terminal Portuário Miguel de Oliveira, 

situada junto ao Canal de Cotegipe, que une a Baía de Aratu à Baía de Todos 

os Santos. 

A área de influência indireta envolve o município de Candeias, onde está 

situada o Terminal Portuário Privativo Miguel de Oliveira. 

N 
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4.4. Social 

O Terminal Portuário está inserido no município de Candeias-BA. 

Segundo dados do IBGE do Censo 2010, a população atual é de cerca de 

83.077 habitantes, em uma área territorial de 264,48 Km2. Sua estrutura social 

conta com cerca de 48 estabelecimentos de saúde (IBGE, 2013), cujo número 

de leitos era da ordem de 61 unidades, sendo que somente 5 para modalidade 

de urgência. A rede escolar segundo a Secretária de Educação do Estado da 

Bahia (2009) matriculou um total de 18.885 pessoas nas escolas do município 

de Candeias. Essa mesma estrutura de educação emprega um total de 879 

docentes entre os ensinos infantil, fundamental e médio presentes em 119 

escolas. A taxa de analfabetismo no município era de 8,5%. 

Com base o Censo Demográfico 2010 do IBGE, a população residente em 

Candeias-BA era essencialmente urbana e com predominância do sexo 

feminino. 

Tabela 2. População Residente por Gênero Urbana e Rural em 

Candeias-BA 

Município 

Área 
(km2) 

Densidade 
demogr. 

(hab/km2) 

Domicílios 
particulares 
permanentes 

Média de 
moradores 

por 
domicílio 

População 
Tx de Cres. 

Geom. 
Médio anual 

2010 2010 2010 2010 
1991 2000 2010 1991-

2000 
2000-
2010 Urbana Rural Urbana Rural Urbana Rural 

Candeias 264,48 314,11 30.024 2,77 61.438 6.503 69.127 7.656 75.917 7.160 1,37 0,8 

Fonte: Censos do IBGE (1991,2000 e 2010) 

Do ponto de vista da área de influência indireta, destaca-se também a 

Região Metropolitana de Salvador. Segundo o IBGE (2010) essa região possui 

3.642.682 habitantes ocupando uma área territorial de 4.375,123 km2, cuja 

densidade demográfica de 832,59 hab/Km2. 
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4.5. Economia 

Historicamente, esta região fez parte do tradicional Recôncavo do açúcar, 

ciclo cuja decadência se fez sentir a partir das primeiras décadas do século XX, 

em vista da descoberta e exploração do petróleo sobre sua área, causando a 

superposição de atividades econômicas opostas, com dificuldades de 

convivência das atividades tradicionais ligadas aos canaviais, pequenos 

criadores e comerciantes, e a entrada dos técnicos pesquisadores da geologia, 

engenharia e outros profissionais integrados à pesquisa e à indústria do 

petróleo, estranhos à paisagem local, e trazendo consigo novos costumes e 

hábitos, tanto quanto valores diversos dos que haviam ali se enraizado ao longo 

de quatro séculos. Ao longo do tempo, foram abertas estradas seguindo na 

direção de Salvador para o norte, resultando na instalação de hotéis e clubes de 

férias acompanhando o litoral e propiciando o surgimento de atividades ligadas 

ao turismo e ao lazer. 

A área do terminal integrada à área portuária do Porto da Ford, e ao 

complexo portuário da Baía de Todos os Santos, teve sua paisagem totalmente 

alterada pela entrada da Petrobrás em relação às condições de ocupação e uso 

pré-existentes. Para a Petrobrás, no entanto, a área do Recôncavo está 

relacionada unicamente à sua constituição geológica e às estruturas do seu 

subsolo. Desde a chegada da empresa e, principalmente, a partir da década de 

1950, a construção da primeira refinaria da Petrobrás se constituiu em ponto 

de partida para a construção e consolidação da infraestrutura que se mostrou 

capaz de sustentar, nos anos seguintes, o processo de indrustrialização da 

região. A garantia de fornecimento de energia elétrica, a construção de uma 

rede de estradas pavimentadas e a implantação de um plano estadual para 

atrair investimentos industriais em troca de incentivos fiscais resultou na 

implantação, em 1966, do Centro Industrial de Aratu-CIA, concentrando vários 

tipos de indústrias, leves e pesadas, bem como, mais tarde, a de um dos mais 

importantes pólos petroquímicos do país, no município de Camaçari.  
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O Município de Candeias segundo o IBGE (2014) possuía PIB da ordem 

de R$ 4,7 bilhões de reais que com base no Censo Demográfico de 2010 do 

IBGE, estimava que o Produto Per Capita era de R$ 56.574,02. 

O setor primário local ocupou grande destaque na história do município, 

principalmente a cultura da cana-de-açúcar, que caiu em desuso com o 

surgimento da atividade petrolífera na região, atraindo empresas e 

possibilitando a empregabilidade em outros setores. 

Com o passar do tempo, outras empresas decidiram se instalar no 

município, principalmente tendo como pano de fundo as atividades do Pólo 

Petroquímico de Camaçari. A atração de empresas como a Dow Química, Union 

Carbide, White Martins, geraram muitos empregos temporários entre os 

habitantes do município. Segundo o IBGE (2010), a estrutura empresarial do 

município concentra um total de 1.346 empresas atuantes. 

Já a região metropolitana de Salvador tem como pontos fortes as 

arrecadações provenientes do Pólo Petroquímico de Camaçari e do Centro 

Industrial de Aratu. Outros fatores de substanciais pesos econômicos para a 

RMS são os serviços prestados e o aumento da atividade turística que vem 

ocorrendo no Estado da Bahia como um todo. 

 

4.6 Atividade Pesqueira 

 

A atividade pesqueira na área de influência direta do Terminal Portuário 

da Ford ainda é exercida principalmente na região da Ilha de Maré (Salvador) e 

em Passé (Candeias). Basicamente a pesca é exercida através da modalidade 

artesanal segundo os representantes das colônias existentes nessa região, a Z-4 

e a Z-54. 

A pesca artesanal atua nas capturas com o objetivo comercial, associado 

à obtenção de alimento para as famílias dos participantes, com o concurso 

predominante do trabalho familiar, ou do grupo de vizinhança. Tem como 
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fundamento o fato de que os produtores são proprietários de seus meios de 

produção (redes, anzóis etc.). A embarcação da pesca artesanal, não é, 

exclusivamente, um meio de produção, mas, também, de deslocamento. O 

proprietário da embarcação é, normalmente, um dos pescadores que participa, 

como os demais, de toda de pesca. Porém, é também significativa a 

interferência de intermediários, o que, na maioria dos casos, resulta na 

apropriação, pelos mesmos, de grande parte da renda dos pescadores. 

Em recentente diagnóstico elaborado junto a essas entidades com base 

no Registro Geral da Pesca (RGP), a Colônia Z-4 em Ilha de Maré tinha 

aproximadamente um total de 1.157 filiados. Já a Z-54 possuía atualmente 

cerca de 537 filiados. 

No caso da área de influência direta do Porto da Ford, a pesca apesar de 

ainda ser realizada de maneira esporádica, tornou-se bastante restritiva e 

praticamente pouco ocorre devido à presença dos demais portos na região e dos 

constantes navios que fazem manobra na chamada Baía de Evolução. 

Os únicos dados consolidados a nível estadual estão descritos na 

publicação Estatística da Pesca de 2005, publicado pelo próprio IBAMA 
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Tabela 3. Dados sobre Levantamento Pesqueiro na Baia de Aratu. Fonte: 

Estatística de Pesca, IBAMA (2005) 
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No caso da Ilha de Maré, a pesca artesanal possui grande impacto nas 

comunidades de Santana, Neves, Praia Grande, Botelho, Bananeiras, entre 

outras. Já em Candeias, a pesca possui impacto menor, pois o município 

possui diversas empresas instaladas e que fazem uso da sua área portuária. O 

setor de serviço termina por exercer influência diminuindo de maneira 

consideravelmente tanto em valor financeiro como em fator de empregabilidade 

a atividade pesqueira, exceto em algumas localidades mais pontuais como em 

Passé. 

 

4.7. Unidades de Conservação 

As principais unidades de conservação na área de influência do Terminal 

Portuário da Ford são a Área de Proteção Ambiental (APA) Baía de Todos os 

Santos, criada pelo decreto 7.595 de 1999, a APA Joanes Ipitanga (Decreto 

7.596 / 1999) e a APA Lagoa da CCC (Lei Municipal n. 23 /1993). 

O mapa abaixo foi obtido junto ao site da Secretaria Estadual de Meio 

Ambiente e Recursos Hídricos do Estado da Bahia, SEMARH. 
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Figura 3. Mapa das Unidades de Conservação Do Estado da Bahia. Fonte: SEMARH (2008) 
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4.7. Climatológico, Pluviométrico e Regime Pluvial 

 

Devido a ausência de dados relativos ao município de Candeias, são usados 

aqui dados de Salvador-BA. A validade dos dados decorrem do fato de que Candeias 

está inserido dentro da Região Metropolitana de Salvador (RMS). Dessa forma, foram 

usados dados históricos entre os anos de 61-90.  

 

Tabela 4. Dados Climáticos de Salvador 

 

 

A média da temperatura em Salvador era da ordem de 25,2 °C, com precipitação 

Total média de 183 mm. A evotranspiração potencial era de 118, enquanto o seu 

armazenamento médio era de 87 mm. Para os dados de Evapotranspiração Real, 

Deficiência Hídrica e Excedente Hídrico, era de respectivamente 116, 1 e 67 mm. 

Em estudo realizado pela Bourscheid Eng. e Meio Ambiente em 1999 sobre o 

espaço onde hoje está instalado o Porto da Ford, outros dados foram obtidos através de 

medições utilizando o Termo Higrômetro Wahl para obtenção da Umidade Relativa do 

Ar e Temperatura Efetiva. 
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Umidade Relativa do Ar e Temperatura Efetiva 

 Os valores de Umidade Relativa do Ar, na área da Ponta da Laje, 

variaram na faixa de 61 a 74 %. 

Temperatura Efetiva do Ar 

 Os valores de Temperatura Efetiva, na área da Ponta da Laje, 

ficaram entre 20 a 29,8 ºC. 

 

Gráfico 1. Balanço Hídrico Normal Mensal de Salvador-BA 

 

Fonte: INMET (2008) 
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Gráfico 2. Deficiência, Excedente, Retirada e Reposição Hídrica ao longo do ano 

em Salvador-BA. 

 

Fonte: INMET (2008) 
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V. Metodologia da Coleta   
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5.1. Macroinvertebrados Bentônicos 

  

5.1.1. Coleta de macroinvertebrados e do fitobentos 

A amostragem quantitativa dos macroinvertebrados bentônicos e do 

fitobentos será realizada por meio de draga de Petersen (Figura 4) construída 

com aço inoxidável nas seguintes dimensões: 29 cm de comprimento e 23 cm 

de largura. A área total deste amostrador é de 667 cm2 ou 0,0667 m2. Serão 

realizados 16 lançamentos da draga de Petersen, sendo oito na maré baixa e 

oito na maré alta, em cada uma das estações de coleta. Multiplicando-se o 

número de lançamentos pela área da draga, obtem-se a área total dragada por 

estação de coleta, ou seja, 1,06m2.  

Como complemento a amostragem quantitativa, realizar-se-á amostragem 

qualitativa por meio de draga de arrasto, adaptada do modelo proposto por 

Holme (1971) (Figura 5), construída com ferro nas seguintes dimensões: 50cm 

de largura, 20cm de altura e 80cm de profundidade. A estrutura metálica da 

draga é revestida com dois sacos: um interno para coleta, constituído de uma 

rede com abertura de malha de 0,5mm; e outro externo para proteção do 

primeiro, sendo este uma lona encerada. Arrastos de 1 minuto de duração 

serão realizados em cada estação de coleta, realizados na maré baixa (uma 

réplica) e na alta (uma réplica).  

As amostras de sedimento obtidas por meio das amostragens 

quantitativas e qualitativas serão lavadas separadamente sobre uma peneira 

em forma de mesa (Figura 6), com estrutura de alumínio e uma malha de aço 

inoxidável com abertura de 0,5mm. O material retido na peneira, rochas, 

organismos e fragmentos orgânicos, serão acondicionados em potes plásticos 

(Figura 7) e fixados com álcool a 70%. 
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Figura 4: Draga de Petersen para amostragem quantitativa de 

macroinvertebrados bentônicos e fitobentos. Projeto: Alexandre 

Hagemann. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Draga de arrasto adaptada de Holme (1971), com o saco interno 

de abertura de 0,5 milímetros (sr). O saco externo da draga é feito de uma 
lona encerada (sl). 
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Figura 6: Amostra de sedimento sendo lavada sobre a peneira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Amostras fixadas e acondicionadas em caixa de isopor para 

transporte.  



 

 

33 

5.1.2. Processamento das amostras de macroinvertebrados  

Sob o estereomicroscópio, será realizada a triagem dos organismos 

(macroinvertebrados bentônicos e fitobentos) presentes nas amostras.  

Os organismos encontrados serão determinados até menor nível 

taxonômico possível, com o auxílio de bibliografia especializada (Tabela 5) e de 

especialista reconhecido em sua área de atuação. Cada um dos táxons presente 

nas amostras será quantificado, obtendo-se assim, a abundância dos mesmos, 

ou seja, o número de indivíduos encontrados em uma amostra. 

 

Tabela 5: Fontes bibliográficas para a determinação dos táxons de 

macroinvertebrados e fitobentos coletados na baía de Aratu, na área de 
influência do porto da FORD, no município de Candeias, Bahia, Brasil. 

Filo Referências 

Porifera 
Mothes et al. (2004; 2006a, 2006b); 

Muricy e Hajdu (2006).  

Mollusca 

Rios (1994); Almeida & Oliveira (2000); 

Thomé et al. (2004); Amaral et al. 

(2005); Denadai et al. (2006); Caetano 

et al. (2006; 2007). 

Polychaeta 

Amaral e Nonata (1981; 1984); Amaral 

et al. (2006); Baken (2004); Santos & 

Lana (2001; 2003); Sousa (2006). 
Crustacea Melo (1996; 1998).  

Echinodermata 
Amaral et al. (2004), Borges & Amaral 

(2007) e Netto (2006).  
Urochordata Lotufo (2002). 

Fitobentos Nunes (2007)  
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5.1.3. Descritores estruturais da comunidade bentônica 

Para a determinação da abundância e abundância relativa, da freqüência 

total de ocorrência (captura), constância de Dajoz (1983), índice de riqueza de 

espécies de Margalef (Dmg), de diversidade de Shannon-Weiner (H’) e 

equitatividade de Pielou (J’), utilizar-se-ão os dados obtidos por meio de 

amostragem quantitativa com draga de Petersen.  

A abundância (n) de cada espécie será considerada como o número total 

de indivíduos por cada amostra.  

A densidade populacional ou absoluta (Di) de cada táxon será expressa 

como número de espécimes coletados por unidade de área de sedimento 

amostrado.  

Dividindo-se o total de espécimes coletados pelo somatório dos demais 

organismos, obtem-se a abundancia relativa ou densidade relativa da espécie 

(RD) (BROWER et al., 1997a):  

Di = ni / A  

onde,  

ni é o número de indivíduos coletados da espécie i;  

A é a área total amostrada. 

 

RD = ni / Σn ou RD = Di / ΣD  

onde,  

ni é é o número de indivíduos da espécie i;  

Σn é o número total de indivíduos de todas as espécies;  

ΣD é o somatório de densidades de todas as espécies.  
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O critério utilizado para o enquadramento das espécies em classes de 

abundância relativa por estação de coleta seguirá o quadro abaixo. 

Tabela 6: Escala progressiva de abundância relativa (apud Peixinho e Peso-

Aguiar, 1989). 

Escala progressiva de abundância relativa (%) 

100 - 61 Muito abundante 

60 - 41 Abundante 

40 - 21 Muito numerosa 

20 - 11 Numerosa 

10 - 5 Pouco numerosa 

4 - 1 Escassa 

< 1 Rara 

 

A freqüência total de ocorrência ou de captura (fi) será obtida através da 

divisão do número total de amostras (N = 16 lançamentos) em que determinada 

espécie aparece pelo número total de amostras (BROWER et al., 1997).  

 

fi = ji / k,  

onde,  

ji é o número de amostras em que a espécie i ocorreu;  

k é o total de amostras realizadas.  

 

O critério utilizado para o enquadramento das espécies em classes de 

constância, de acordo com o valor percentual da freqüência de ocorrência para 

cada uma, seguirá o quadro abaixo. 
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Tabela 7: Escala progressiva de constância segundo Dajoz (1983). 

 

Escala progressiva de freqüência de 

ocorrência (%)  

> 50 Constante 

25 – 50 Acessória 

< 25 Acidental 

 

5.1.4. Análises estatísticas 

A fim de constatar a existência de diferença significativa segundo a 

densidade total de todos os espécimes capturados entre as estações de coleta, 

será empregado o teste não paramétrico de Kruskall-Walis (α = 0,05) seguido de 

múltiplas comparações pelo método de Student Newman Keuls (α = 0,05) ou o 

teste paramétrico ANOVA. A escolha por um dos testes estatísticos se dará após 

a constatação da normalidade ou não dos dados, obtida através do teste 

Kolmogorv-Smirnov para uma amostra (H0: dados seguem a distribuição normal), 

com nível de significância de 95% (α = 0,05) (ZAR, 1999.) Ambos os testes serão 

realizados através do pacote estatístico BIOESTAT 4.0. 

Os índices de riqueza de espécies de Margalef (Dmg), o de diversidade de 

Shannon-Weiner (H’) e esperado de Shannon-Weiner (H’max) e a equitatividade de 

Pielou (J’) serão calculados de acordo com Magurran (1988). O índice de 

Shannon-Weiner valoriza a abundância proporcional (ou relativa) das espécies 

enfatizando a riqueza e homogeneidade. O índice de Margalef (Dmg) expressa a 

riqueza ponderada pelo tamanho amostral e pelo recípocro de Simpson (1/D), 

que representa a medida de dominância influenciada pelas espécies mais 

comuns, ou seja, a probabilidade de dois indivíduos capturados ao acaso 

pertencerem a mesma espécie. Os cálculos serão realizados pelo software 

QUANTA (BROWER et al., 1997b).  

Para a comparação estatística dos valores dos índices calculados de 

diversidade obtidos para cada estação de coleta, nas duas campanhas de 
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monitoramento a serem realizadas, serao efetuados os seguintes procedimentos 

por meio do softaware MULTIV (Pillar, 1998): 1) serão geradas matrizes de 

semelhança entre unidades amostrais (distância euclidiana) para cada índice 

calculado (Dmg, H’, H’max e J’); 2) a partir das matrizes geradas serão definidos 

dois grupos de unidades amostrais com a finalidade de verificar variação 

temporal (estações 1 a 5 da campanha 1, denominadas grupo 1, estações 1 a 5 

da campanha 2, denominadas grupo 2); 3) a partir das matrizes geradas serão 

definidos cinco grupos de unidades amostrais com a finalidade de verificar 

variação espacial (duas campanhas na estação 1, denominado grupo 1; ..., 

duas campanhas na estação 5, denominado grupo 5); 4) por meio de teste de 

aleatorização (p<0,05; 10.000 permutações) serão comparados os grupos de 

unidades definidos para a análise temporal e os grupos definidos para a análise 

espacial.  

Também pelo softaware MULTIV (Pillar, 1998), serão geradas matrizes de 

semelhança (Bray-Curtis) com base na abundância e composição (dados 

logaritmizados) de táxons de macroinvertebrados aquáticos das duas 

campanhas, a partir da qual serão realizados os mesmos procedimentos acima 

descritos, com o objetivo de avaliar a variação espacial e temporal da estrutura 

da comunidade de macroinvertebrados.  

A medida de semelhança entre as estações de coleta será verificada 

através do índice de dissimilaridade de Bray-Curtis. Para tal, serão utilizados os 

dados quantitativos (drag de Petersen) e de presença e ausência (draga de 

Holme). O agrupamento das estações de coleta com base na matriz da medida 

de semelhança acima citada, será realizada por meio do método do centróide, 

ambos realizados com o auxílio do software PCORD 4.0.  

Com base na abundância e composição (dados logaritmizados) de táxons 

de macroinvertebrados aquáticos e nos dados de qualidade da água será 

realizada a ordenação por meio da Análise de Componentes Principais (PCA) 
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considerando a covariância entre táxons das duas campanhas. A PCA foi 

realiza com auxílio do pacote estatístico PCORD 4.0. 

 

5.2. Ictiofauna 

Para a elaboração do estudo está sendo proposta a realização de 

amostragens de peixes em cinco estações de coleta pré-definidas apresentadas 

no item VI.  

Para a captura de exemplares da ictiofauna serão utilizdas redes de 

espera com malhas 30, 35 e 40 mm entre nós adjacentes e comprimento de 100 

m, perfazendo um total de 300m de redes, sendo esses petrechos de pesca os 

mais indicados para os locais a serem amostrados. O tempo de permanência 

das redes na água deve ser de cerca de 16 h, abrangendo o período diurno e 

noturno. Também serão utilizados espinhéis com 50 anzóis, estes apetrechos 

de pesca, formados por uma linha principal na qual são amarradas linhas 

secundárias com anzóis presos a sua extremidade, serão montados com anzóis 

de tamanhos 16 e 19, sendo 25 unidades de cada um. Os tamanhos dos anzóis 

foram definidos através de consulta aos pescadores da colônia Z-4, localizada 

na Ilha de Maré, Salvador-BA. O horário de disposição do material na água e 

retirada vai ser regulado pelo movimento da maré. 

Os peixes capturados nas redes, que for possível identificar em campo, 

será medido e pesado, sendo, posteriormente, solto no mesmo local de captura. 

Espécies que não for possível identificar em campo ou que sejam de interesse 

científico serão fixados em formol 10% e levados ao laboratório onde os 

espécimes serão lavados em água e armazenados em álcool 70%. 

Posteriormente será efetuada a identificação e os animais medidos e pesados, 

sendo, a seguir, catalogados em coleção científica. 

Os resultados serão apresentados por meio de relatório, com tabulações e 

comparações dos itens mencionados para as respectivas estações de coleta.  
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Dados existentes para a área em estudo 

Segundo pesquisadores da UFBA a Baía de Todos os Santos é o maior 

acidente geográfico desta natureza na costa brasileira e uma das maiores do 

mundo com cerca de 1.052 km² porém, ainda, é insuficientemente conhecida 

no que concerne à composição de sua biota apesar de sofrer forte ação 

antrópica devido à ocupação desordenada de seu entorno e às diversas 

atividades realizadas na própria baía ou que a tem como destino final, na forma 

dos mais diferentes tipos de resíduos e efluentes (relatório técnico 

BOURSCHEID, 2002)i. Além de relatórios técnicos, podemos citar para a Baía 

de Todos os Santos os trabalhos de LOPESii et al, 1998, 1999a, e SOUZAiii et al, 

2001, onde são feitos levantamentos da ictiofauna em praias da região. No 

trabalho de 1998 são registradas 85 espécies de peixes para uma praia da ilha 

de Itaparica. Em 1999a LOPESiv et al. realizaram o levantamento da ictiofauna 

da Praia de Itapema em Santo Amaro da Purificação. 1999b. SOUZA et al 2001 

estudaram a ictiofauna da Baía de Todos os Santos e Ilha de Itaparica. 

 

Lista de Espécies da ictiofauna identificadas para a área de influência 
direta do terminal portoário Miguel de Oliveira, retirados do documento 

Condicionantes da LO nº 205/2002 

 

Espécie Nome popular 
regional 

Acanthostracio spp. Taocas 

Acanthurus chirurgus * Barbeiro 

Aetobatus narinari Arraias 

Archosargus spp. * sambuio 

Carangoides chrysos guaricema 

Caranx spp. xaréus 

Centropomus spp. robalos 

Chloroscombrus 
chrysurus * 

garapau 

Cynoscion leiarchus pescada 

Dasyatis americana arraias 

Dasyatis guttata arraias 

Diapterus rhombeus carapeba 

Engraulidae * sardinhas e manjubas 

Eucinostomus spp. * carapicu 
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Ginglymostoma cirratum cação-lixa 

Gymnura altavela arraias 

Hemirhamphus spp. agulha 

Hyporhamphus 
unifasciatus 

agulha 

Lutjanus spp. vermelhos 

Micropogonias furnieri * corvina 

Mugil spp. tainhas 

Narcine brasiliensis arraias 

Pomacanthus arcuatus parú-branco 

Pomacanthus paru Parú-frade 

Rhizopriodon porosus Cação-aipim 

Scomberomorus spp.* sororoca 

Selenne spp. Peixe-galo 

Sphyraena spp. bicuda 

Strongylura timucue agulha 

Achirus lineatus linguado 

Etropus crossotus Linguado 
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VI. Caracterização das Estações de Coleta   
  



 

 

42 

 

6. Caracterização das Estações de Coleta 

 

6.1 Georeferenciamento 

 

As coletas da campanha de monitoramento de ictiofauna seguirão determinação 

baseada na Licença de Operação n. 437/2005, onde o Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e Recursos Naturais Renováveis determinou que os pontos da biota aquática 

seriam: dois pontos de amostragem próximos ao pier, um no canal de cotegipe e dois 

na bacia de evolução. 

 

Os presentes pontos, denominado de Estação de Coleta são: 

 

E1 – 557.670 / 8586223 

E2 – 557.439 / 8586575 

E3 – 555.601 / 8586116 

E4 – 556.020 / 8586375 

E5 – 556.008 / 8586445 

 

6.2. Variáveis Abióticas 

 

Os resultados apresentados aqui tiveram suas coletas e análises realizadas 

entre os anos de 2008 e 2014. Com o objetivo de seguir a metodologia estabelecida 

pela Licença de Operação do Porto da Ford n. 437/2005, os parâmetros bem como o 

seu enquadramento tiveram como base a Resolução do CONAMA 344 e 357.  

Ressalta-se que a pedido deste instituto, através do Parecer Técnico 70/2008 

emitido pelo COTRA/DILIC/IBAMA, não se faz mais necessário a análise do sedimento 

com base no CONAMA 344. Por iniciativa do estudo são realizados apenas a 

granulometria do referido sedimento. 
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Ín
d
. 

P
C

B
's

 A
ro

c
lo

r

B
e
n
z
o
(a

) 
A

n
tr

a
c
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c
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d
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N
a
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a
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n
o

P
ir

e
n
o

M
a
n
g
a
n
ê
s

P
íe

r Ponto 01 (PÍER04) 556.020 E - 8.586.375 N 28/02/2008 16:43 ND ND ND ND ND 265,00 11,67 ND ND ND ND ND ND ND 32,70 ND ND 25,40 0,16 ND 816,00

Ponto 02 (PÍER05) 556.008 E - 8.586.445 N 28/02/2008 17:00 ND ND ND ND ND 197,00 8,68 ND ND ND ND ND ND ND 45,60 ND ND 34,60 0,22 ND 711,00

- - - 1,22 2,07 1,19 0,71 2,67 22,70 1,00 74,80 88,80 108,00 6,22 16,00 44,00 85,30 240,00 600,00 19,00 160,00 1,00 665,00 -

metros d/m/a H:min μg/kg μg/kg μg/kg μg/kg μg/kg μg/kg - μg/kg μg/kg μg/kg μg/kg μg/kg μg/kg μg/kg μg/kg μg/kg μg/kg μg/kg - μg/kg mg/kg

- - - 10 10 10 10 10 0,03 - 0,25 0,33 0,41 0,2 0,16 0,22 0,11 0,28 0,24 0,76 0,62 - 0,55 1

L
o
c
a
l

Amostra
Coordenadas                    

UTM E-N

Data da 

Coleta
Hora

A
lu

m
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A
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V
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V
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s
s
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e
l

Ponto 01 (PÍER04) 556.020 E - 8.586.375 N 28/02/2008 16:43 44450,00 55,50 30100,00 8,18 49J 2,73

Ponto 02 (PÍER05) 556.008 E - 8.586.445 N 28/02/2008 17:00 43250,00 62,70 28000,00 8,30 ND 2,54

- - - - - - - - -

metros d/m/a H:min mg/kg mg/kg mg/kg - μg/g μg/g

- - - 25 5 6 - 20 0,5

Padrão de Referência**

Unidade de Medida

LDM

P
íe

r
P

íe
r

Padrão de Referência*

Unidade de Medida

LDM

LEGENDA: 

Valores dentro dos limites do padrão adotado como referência 

Limite de detecção superior à referência ou concentração encontrada muito próxima do valor de referência 

Valores em desacordo dos limites de referência 

Ausência de padrões de referência 

Índices: Relação  entre  concentração  encontrada  e o valor de referência 

Índ. Parâmetros:  concentração encontrada / valor de referência 

ND: Não detectado 

J: Analítico detectado, mas abaixo  do Limite de Quantificação  do Método (3,3 LDMs) 

LDM: Limite de Detecção do Método 

*Estabelecido pela Resolução CONAMA n. 344/04 - Padrão para água salina-salobra nível 1 



Areia Argila Silte Classificação Textural

Ponto 01 (PÍER04) 556.020 E - 8.586.375 N 45,5 8,62 45,88 Franco

Ponto 02 (PÍER05) 556.008 E - 8.586.445 N 45,5 4,7 49,8 Franco-arenoso

- NE NE NE NE

metros % % % -

- - - - -LDM

RESULTADOS DA PRIMEIRA CAMPANHA DE COLETA DE QUALIDADE DE SEDIMENTOS - 

GRANULOMETRIA                                                                                                                    

**Estabelecido pela Resolução CONAMA n. 344/04 - Padrão para água salina-salobra nível 1

P
íe

r

Coordenadas                   

UTM E-N
Amostra

L
o
c
a
l

Padrão de Referência**

Unidade

Granulometria

LEGENDA: 

NE: Não estabelecido 

LDM: Limite de Detecção do Método 
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Coordenadas                                                                                   

UTM (E-N)

Identificação da 

Amostra

Profundidade 

na Coluna 

d'água

Data da 

Coleta - 1C

Data da 

Coleta - 2C

Temperatura - 

1C

Temperatura - 

2C
Ph - 1C Ph - 2C OD - 1C

OD - 

2C

DBO5 -

1C

DBO5 -

2C

DQO - 

1C

DQO - 

2C

Coliformes 

Termotolerantes - 

1C

Coliformes 

Termotolerantes - 

2C

Fósforo 

Total - 1C

Fósforo 

Total - 2C

Nitrogênio - 

Nitrato - 1C

Nitrogênio - 

Nitrato - 2C

Nitrogênio - 

Nitrito - 1C

Nitrogênio - 

Nitrito - 2C

Nitrogênio 

Amonical - 

1C

Nitrogênio 

Amonical - 

2C

Óleos e 

Graxas - 1C

Óleos e 

Graxas - 

2C

Sólidos 

Totais - 

1C

Sólidos 

Totais - 

2C

Sólidos em 

Suspensão - 

1C

Sólidos em 

Suspensão - 

2C

Turbidez - 

1C

Turbidez - 

2C

Ponto 01 Superfície 27/2/2009 26/1/2010 29 30 7,8 7,9 5,4 5,6 201 44,4 341 72,2 Ausentes Ausentes 0,12 c < 0,05 < 0,02 < 0,02 < 0,01 < 0,01 0,32 0,08 Ausentes Ausentes 34012 c > 10.000 460 c 20 0,93 3,90

Ponto 01 Meio 6 27/2/2009 26/1/2010 27 30 7,5 7,5 7,7 4,8 343 51,6 590 89,7 200 Ausentes 0,24 c 0,05 < 0,02 < 0,02 < 0,01 < 0,01 0,49 0,06 Ausentes Ausentes 36632 c > 10.000 728 c 24 1,31 6,50

Ponto 01 Fundo 12 27/2/2009 26/1/2010 28 29 7,8 7,8 6,5 5,2 314 34,8 527 60,6 Ausentes 3 0,1 c 0,45 < 0,02 < 0,01 < 0,01 < 0,01 0,81 0,06 Ausentes Ausentes 37020 c > 10.000 596 c 600 0,76 3,04

Ponto 02 Superfície 27/2/2009 26/1/2010 30 30 7,7 7,9 5,2 5,8 201 10,5 341 35,0 Ausentes Ausentes 0,1 c < 0,05 < 0,02 < 0,02 < 0,01 < 0,01 0,41 0,05 Ausentes Ausentes 34.948 > 10.000 528 c 16 1,55 2,90

Ponto 02 Meio 7 27/2/2009 26/1/2010 28 30 7,8 7,8 4,5 5,2 202 2,5 341 < 10 100 Ausentes 0,1 c < 0,05 < 0,02 < 0,02 < 0,01 < 0,01 0,54 0,08 Ausentes Ausentes 35148 c > 10.000 564 c 30 1,98 4,01

Ponto 02 Fundo 13 27/2/2009 26/1/2010 28 30 7,4 7,9 5,3 5,2 198 6,5 341 20,6 Ausentes Ausentes 0,47 c 0,05 0,02 0,02 < 0,01 < 0,01 0,70 0,09 Ausentes Ausentes 38205 c > 10.000 452 c 200 3,33 4,00

Bacia de Evolução E1

E2 557.439 E - 8.586.575 N

555.601 E - 8.586.116 N

RESULTADOS DA 4
a
 e 5ª CAMPANHAS DE COLETA DE QUALIDADE DE ÁGUA (Condicionante 2.1.5 - LO n. 437/2005) - Fevereiro/2009 e JANEIRO/2010

557.670 E - 8.586.223 N

Bacia de Evolução 

Píer E3

Ponto 03 Superfície 27/2/2009 26/1/2010 30 30 8,1 7,9 5,6 5,2 198 8,1 341 16,9 Ausentes Ausentes 0,22 c < 0,05 < 0,02 < 0,02 < 0,01 < 0,01 0,47 0,08 Ausentes Ausentes 29860 c > 10.000 712 c < 10 0,97 6,02

Ponto 03 Meio 5 27/2/2009 26/1/2010 29 30 8,1 7,9 5,2 5,0 275 2,0 465 13,3 100 2 0,16 c 0,05 0,03 < 0,02 < 0,01 < 0,01 0,34 0,06 Ausentes Ausentes 36728 c > 10.000 444 c 34 0,67 4,03

Ponto 03 Fundo 10 27/2/2009 26/1/2010 30 30 8,1 7,9 4,4 5,0 198 6,6 341 16,9 Ausentes Ausentes < 0,02 c 0,05 < 0,02 < 0,02 < 0,01 < 0,01 0,38 0,07 Ausentes Ausentes 37328 c > 10.000 468 c 196 1,58 6,50

555.601 E - 8.586.116 N

556.020 E - 8.586.375 N

Píer 

Píer E4

E3

Ponto 04 Superfície 27/2/2009 26/1/2010 30 30 7,9 7,9 5,5 5,6 560 4,9 963 13,3 300 Ausentes 0,15 < 0,05 < 0,02 < 0,02 < 0,01 < 0,01 0,31 0,04 Ausentes Ausentes 38.344 > 10.000 2.868 < 10 1,24 3,10

Ponto 04 Meio 8 27/2/2009 26/1/2010 29 30 7,7 7,9 5,0 5,6 460 44,4 776 89,7 Ausentes 2 0,09 0,05 < 0,02 < 0,02 < 0,01 < 0,01 0,33 0,08 Ausentes Ausentes 40.820 > 10.000 704 82 1,08 5,10

Ponto 04 Fundo 15 27/2/2009 26/1/2010 28 30 7,8 7,9 4,5 5,0 380 11,1 652 24,2 Ausentes Ausentes 0,34 0,05 0,02 < 0,02 < 0,01 < 0,01 0,34 0,08 Ausentes Ausentes 39.636 > 10.000 1.000 300 1,47 5,10

E5

556.020 E - 8.586.375 NPíer E4

Canal 556.008 E - 8.586.445 N

Ponto 05 Superfície 27/2/2009 26/1/2010 29 30 8,0 7,9 5,2 5,2 195 13,5 341 20,6 Ausentes 1 0,060 < 0,05 < 0,02 < 0,02 < 0,01 < 0,01 0,31 0,12 Ausentes Ausentes 41.600 > 10.000 1.024 22 1,21 4,01

Ponto Meio 5 27/2/2009 26/1/2010 29 30 8,0 7,9 5,1 5,6 319 37,2 590 71,5 600 2 0,10 < 0,05 < 0,02 < 0,02 < 0,01 < 0,01 0,41 0,06 Ausentes Ausentes 40.380 > 10.000 928 14 1,01 6,20

Ponto 05 Fundo 9 27/2/2009 26/1/2010 30 30 8,0 7,9 5,1 5,0 588 10,5 652 20,6 Ausentes Ausentes 0,17 0,15 < 0,02 < 0,02 < 0,01 < 0,01 0,25 0,04 Ausentes Ausentes 39.176 > 10.000 812 216 2,36 6,40

Padrão de Referência - - - - - - 6,5 - 8,5 a 6,5 - 8,5 a 4 a - - 4000 a 0,093 b 0,70 b 0,20 b 0,70 b T.I. - - -

Unidade de Medida - Unidade - m d/m/a ˚C - mg/L O2 mg/L O2 mg/L O2 UFC/100mL mg/L P mg/L N mg/L N mg/L N mg/L mg/L mg/L NTU

LDM - - - - - - - 0,27 1,0 6 1 0,023 0,3 0,01 0,01 1 10 10 0,64

E5Canal 556.008 E - 8.586.445 N

LEGENDA:

Valor inferior ao limite do padrão de referência

Valor ultrapassa o limite de referência

Ausência de padrão de 
referência

ND: Não detectado

LDM: Limite de Detecção do Método

a Estabelecido pela Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina - Classe  3

c Resultado da coleta realizada no dia 19/05/2009

b Estabelecido pela Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina - Classe  2

T.I.: Toleram-se iridescências
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Ponto 01 Superfície 26/01/2010 30 7,9 5,6 44,4 72,2 Ausentes < 0,05 < 0,02 < 0,01 0,08 Ausentes > 10.000 20 3,90

Ponto 01 Meio 6 26/01/2010 30 7,5 4,8 51,6 89,7 Ausentes 0,05 < 0,02 < 0,01 0,06 Ausentes > 10.000 24 6,50

Ponto 01 Fundo 12 26/01/2010 29 7,8 5,2 34,8 60,6 3 0,45 < 0,01 < 0,01 0,06 Ausentes > 10.000 600 3,04

Ponto 02 Superfície 26/01/2010 30 7,9 5,8 10,5 35,0 Ausentes < 0,05 < 0,02 < 0,01 0,05 Ausentes > 10.000 16 2,90

Ponto 02 Meio 7 26/01/2010 30 7,8 5,2 2,5 < 10 Ausentes < 0,05 < 0,02 < 0,01 0,08 Ausentes > 10.000 30 4,01

Ponto 02 Fundo 13 26/01/2010 30 7,9 5,2 6,5 20,6 Ausentes 0,05 0,02 < 0,01 0,09 Ausentes > 10.000 200 4,00

RESULTADOS DA 5
a
 CAMPANHA DE COLETA DE QUALIDADE DE ÁGUA (Condicionante 2.1.4 - LO n. 437/2005)

Bacia de Evolução E1

E2 567.439 E - 8.586.575 N

555.601 E - 8.586.118 N

557.670 E - 8.586.223 N

Bacia de Evolução 

Canal E3

Ponto 03 Superfície 26/01/2010 30 7,9 5,2 8,1 16,9 Ausentes < 0,05 < 0,02 < 0,01 0,08 Ausentes > 10.000 < 10 6,02

Ponto 03 Meio 5 26/01/2010 30 7,9 5,0 2,0 13,3 2 0,05 < 0,02 < 0,01 0,06 Ausentes > 10.000 34 4,03

Ponto 03 Fundo 10 26/01/2010 30 7,9 5,0 6,6 16,9 Ausentes 0,05 < 0,02 < 0,01 0,07 Ausentes > 10.000 196 6,50

555.601 E - 8.586.118 N

556.020 E - 8.586.375 N

Canal 

Píer E4

E3

Ponto 04 Superfície 26/01/2010 30 7,9 5,6 4,9 13,3 Ausentes < 0,05 < 0,02 < 0,01 0,04 Ausentes > 10.000 < 10 3,10

Ponto 04 Meio 8 26/01/2010 30 7,9 5,6 44,4 89,7 2 0,05 < 0,02 < 0,01 0,08 Ausentes > 10.000 82 5,10

Ponto 04 Fundo 15 26/01/2010 30 7,9 5,0 11,1 24,2 Ausentes 0,05 < 0,02 < 0,01 0,08 Ausentes > 10.000 300 5,10

Píer 556.008 E - 8.856.445 NE5

556.020 E - 8.586.375 NPíer E4

Ponto 05 Superfície 26/01/2010 30 7,9 5,2 13,5 20,6 1 < 0,05 < 0,02 < 0,01 0,12 Ausentes > 10.000 22 4,01

Ponto Meio 5 26/01/2010 30 7,9 5,6 37,2 71,5 2 < 0,05 < 0,02 < 0,01 0,06 Ausentes > 10.000 14 6,20

Ponto 05 Fundo 9 26/01/2010 30 7,9 5,0 10,5 20,6 Ausentes 0,15 < 0,02 < 0,01 0,04 Ausentes > 10.000 216 6,40

Padrão de Referência - - - - - - 6,5 - 8,5* 4* - - 4000* 0,093** 0,70** 0,20** 0,70** V.A. - - -

Unidade de Medida - metros - m d/m/a ˚C - mg/L O2 mg O/L mg O/L UFC/100mL mg/L P mg/L N mg/L N mg/L N mg/L mg/L mg/L NTU

LDM - - - - - - - 0,27 1,0 10 1 0,05 0,02 0,01 0,01 1 10 10 0,64

Píer 556.008 E - 8.856.445 NE5

LEGENDA: 

Valor inferior ao limite do padrão de referência 

Valor ultrapassa o limite de referência 

Ausência de padrão de referência 

ND: Não detectado. 

LDM: Limite de Detecção do Método. 

* Estabelecido pela Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina - Classe  3. 

V.A.: Virtualmente Ausentes, conforme Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina. 

** Estabelecido pela Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina - Classe  2. 
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Ponto 01 Superfície 12/05/2010 29 8,1 6,2 22,2 42,4 Ausentes < 0,05 0,06 < 0,01 0,96 < 5 > 10.000 22 5,25
Ponto 01 Meio 6 12/05/2010 29 8,1 6,0 33,6 60,6 Ausentes < 0,05 0,06 < 0,01 0,50 < 5 > 10.000 32 7,03

Ponto 01 Fundo 12 12/05/2010 29 8,0 5,8 22,2 42,4 Ausentes < 0,05 0,06 < 0,01 0,48 < 5 > 10.000 30 514
Ponto 02 Superfície 12/05/2010 28 8,1 5,8 21,9 38,8 Ausentes < 0,05 0,06 < 0,01 0,95 < 5 > 10.000 14 3,15

Ponto 02 Meio 7 12/05/2010 29 8,1 5,8 27,6 49,7 Ausentes < 0,05 0,06 < 0,01 0,48 < 5 > 10.000 26 4,30
Ponto 02 Fundo 13 12/05/2010 28 8,1 6,6 17,4 31,5 Ausentes < 0,05 0,06 < 0,01 0,49 < 5 > 10.000 16 13,1

RESULTADOS DA 4 a  CAMPANHA DE COLETA DE QUALIDADE DE ÁGUA (Condicionante 2.1.4 - LO n. 437/2005)

Bacia de Evolução E1 557.670 E - 8.586.223 N

Bacia de Evolução E2 557.439 E - 8.586.575 N

Canal E3 555.601 E - 8.586.118 N
Ponto 05 Superfície 12/05/2010 29 8,1 6,9 27,6 49,7 200 < 0,05 0,06 < 0,01 0,97 < 5 > 10.000 18 3,20

Ponto Meio 5 12/05/2010 28 8,1 6,0 29,4 53,3 Ausentes 0,11 0,06 < 0,01 0,49 < 5 > 10.000 28 4,11
Ponto 05 Fundo 9 12/05/2010 28 8,1 5,4 25,8 46,1 Ausentes 0,12 0,08 < 0,01 0,50 < 5 > 10.000 46 280

Canal E3 555.601 E - 8.586.118 N

Píer E4 556.020 E - 8.586.375 N
Ponto 04 Superfície 12/05/2010 29 8,1 8,2 23,4 42,4 Ausentes 0,18 0,12 < 0,01 0,96 < 5 > 10.000 12 3,94

Ponto 04 Meio 8 12/05/2010 27 8,1 6,4 25,8 46,1 Ausentes < 0,05 0,06 < 0,01 0,48 < 5 > 10.000 48 3,62
Ponto 04 Fundo 15 12/05/2010 29 8,0 6,8 21,0 38,8 400 < 0,05 0,07 < 0,01 0,49 < 5 > 10.000 12 32,2

Píer E4 556.020 E - 8.586.375 N

Píer E5 556.008 E - 8.856.445 N
Ponto 03 Superfície 12/05/2010 25 8,1 6,8 25,8 46,1 Ausentes < 0,05 0,08 < 0,01 0,23 < 5 > 10.000 28 3,02

Ponto 03 Meio 5 12/05/2010 29 8,0 6,8 17,4 31,5 Ausentes < 0,05 0,11 < 0,01 0,51 < 5 > 10.000 34 11,8
Ponto 03 Fundo 10 12/05/2010 28 8,1 6,8 21,6 38,8 Ausentes < 0,05 0,07 < 0,01 0,50 < 5 > 10.000 26 431

Padrão de Referência - - - - - - 6,5 - 8,5* 4* - - 4000* 0,093** 0,70** 0,20** 0,70** V.A. - - -
Unidade de Medida - metros - m d/m/a ˚C - mg/L O2 mg O/L mg O/L UFC/100mL mg/L P mg/L N mg/L N mg/L N mg/L mg/L mg/L NTU
LDM - - - - - - - 0,27 1,0 10 1 0,05 0,3 0,01 0,01 1 10 10 0,64

Píer E5 556.008 E - 8.856.445 N

LEGENDA:

Valor inferior ao limite do padrão de referência

Valor ultrapassa o limite de referência

Ausência de padrão de referência

ND: Não detectado.

LDM: Limite de Detecção do Método.

* Estabelecido pela Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina - Classe  3.

V.A.: Virtualmente Ausentes, conforme Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina.

** Estabelecido pela Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina - Classe  2.
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Ponto 01 Superfície 15/09/2010 25 7,0 5,4 150,0 253,0 Ausentes < 0,05 < 0,30 < 0,05 1,30 < 5 42500 1463 > 1000

Ponto 01 Meio 6 15/09/2010 25 7,2 6,4 156,0 267,0 Ausentes < 0,05 < 0,30 < 0,05 1,40 < 5 57700 33 < 1,0

Ponto 01 Fundo 12 15/09/2010 25 7,5 7,2 168,0 284,0 Ausentes < 0,05 < 0,30 < 0,05 0,96 < 5 61200 52 < 1,0

Ponto 02 Superfície 15/09/2010 25 7,1 6,4 168,0 287,0 Ausentes < 0,05 < 0,30 < 0,05 1,40 < 5 41700 82 25

Ponto 02 Meio 7 15/09/2010 25 7,1 6,8 216,0 365,0 Ausentes < 0,05 < 0,30 < 0,05 2,00 < 5 32500 35 < 1,0

Ponto 02 Fundo 13 15/09/2010 25 7,0 6,0 222 382 Ausentes < 0,05 < 0,30 < 0,05 < 0,05 < 5 23500 231 1,77

RESULTADOS DA 5
a
 CAMPANHA DE COLETA DE QUALIDADE DE ÁGUA (Condicionante 2.1.4 - LO n. 437/2005)

Bacia de Evolução E1 557.670 E - 8.586.223 N

Bacia de Evolução E2 557.439 E - 8.586.575 N

Canal E3 555.601 E - 8.586.116 N

Ponto 03 Superfície 15/09/2010 26 6,9 8,0 162,0 272,0 1 < 0,05 < 0,30 < 0,05 1,00 < 5 53800 23 1,00

Ponto 03 Meio 5 15/09/2010 26 7,0 6,8 129,0 221,0 Ausentes < 0,05 < 0,30 < 0,05 1,30 < 5 47300 47 1,00

Ponto 03 Fundo 10 15/09/2010 25 6,9 6,2 120,0 206,0 46 < 0,05 < 0,30 < 0,05 1,30 < 5 62500 58 1,29
Canal E3 555.601 E - 8.586.116 N

Píer E4 556.020 E - 8.586.375 N

Ponto 04 Superfície 15/09/2010 26 6,8 7,6 114,0 194,0 Ausentes < 0,05 < 0,30 < 0,05 1,30 < 5 65100 42 < 1,0

Ponto 04 Meio 8 15/09/2010 26 6,8 7,0 186,0 314,0 80 < 0,05 < 0,30 < 0,05 1,10 < 5 64800 190 < 1,0

Ponto 04 Fundo 15 15/09/2010 25 6,9 7,6 150,0 272,0 16 < 0,05 < 0,30 < 0,05 1,50 < 5 61500 51 < 1,0
Píer E4 556.020 E - 8.586.375 N

Píer E5 556.008 E - 8.856.445 N

Ponto 05 Superfície 15/09/2010 26 7,0 7,6 126,0 212,0 Ausentes < 0,05 < 0,30 < 0,05 1,10 < 5 67800 20 1,23

Ponto Meio 5 15/09/2010 26 7,0 7,0 210,0 359,0 80 < 0,05 < 0,30 < 0,05 1,60 < 5 62300 60 1,32

Ponto 05 Fundo 9 15/09/2010 25 7,1 6,6 108,0 182,0 Ausentes < 0,05 < 0,30 < 0,05 0,82 < 5 60500 50 1,81

Padrão de Referência - - - - - - 6,5 - 8,5* 4* - - 4000* 0,093** 0,70** 0,20** 0,70** V.A. - - -

Unidade de Medida - metros - m d/m/a ˚C - mg/L O2 mg O/L mg O/L UFC/100mL mg/L P mg/L N mg/L N mg/L N mg/L mg/L mg/L NTU

LDM - - - - - - - 0,27 1,0 10 1 0,05 0,3 0,01 0,01 1 10 10 0,64

Píer E5 556.008 E - 8.856.445 N

LEGENDA: 

Valor inferior ao limite do padrão de referência 

Valor ultrapassa o limite de referência 

Ausência de padrão de referência 

ND: Não detectado. 

LDM: Limite de Detecção do Método. 

* Estabelecido pela Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina - Classe  3. 

V.A.: Virtualmente Ausentes, conforme Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina. 

** Estabelecido pela Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina - Classe  2. 
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Ponto 01 Superfície 01/02/2012 28 8,0 1,4 < 2,0 211 Ausentes < 0,05 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 2,42 10 2,42

Ponto 01 Meio 6 01/02/2012 27,8 8,0 1,4 < 2,0 186 Ausentes < 0,05 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 4 10 4,0

Ponto 01 Fundo 12 01/02/2012 27,2 7,9 1,3 3,0 465 Ausentes 0,37 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 31,5 666 31,5

Ponto 02 Superfície 01/02/2012 27,9 7,9 1,4 < 2,0 42 100 < 0,05 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 3,38 18 3,38

Ponto 02 Meio 7 01/02/2012 27,8 7,9 1,7 2,1 380 Ausentes 0,12 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 5,14 10 5,14

Ponto 02 Fundo 13 01/02/2012 27,9 8,0 1,4 2,3 304 Ausentes 0,21 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 21,1 161 21,1

RESULTADOS DA CAMPANHA DE COLETA DE QUALIDADE DE ÁGUA SUPERFICIAL  DE 01/02/2012 (Condicionante 2.1.4 - LO n. 437/2005)

Bacia de Evolução E1 557.670 E - 8.586.223 N

Bacia de Evolução E2 557.439 E - 8.586.575 N

Canal E3 555.601 E - 8.586.116 N

Ponto 03 Superfície 01/02/2012 27,5 7,9 1,7 < 2,0 194 Ausentes < 0,05 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 2,28 10 2,28

Ponto 03 Meio 5 01/02/2012 27 8,0 2,0 < 2,0 143 Ausentes < 0,05 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 2,2 10 2,2

Ponto 03 Fundo 10 01/02/2012 27,7 7,9 3,6 < 2,0 236 Ausentes 0,11 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 13,4 18 13,4
Canal E3 555.601 E - 8.586.116 N

Píer E4 556.020 E - 8.586.375 N

Ponto 04 Superfície 01/02/2012 27 7,3 3,5 < 2,0 321 Ausentes < 0,05 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 2 10 2,0

Ponto 04 Meio 8 01/02/2012 28 8,0 2,2 < 2,0 219 Ausentes < 0,05 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 3,00 10 3,0

Ponto 04 Fundo 15 01/02/2012 27,9 7,9 2,3 < 2,0 219 Ausentes 0,13 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 6,92 17 6,92
Píer E4 556.020 E - 8.586.375 N

Píer E5 556.008 E - 8.856.445 N

Ponto 05 Superfície 01/02/2012 26,1 7,8 3,4 2,4 118 Ausentes < 0,05 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 1,89 10 1,89

Ponto Meio 5 01/02/2012 26 7,4 5,8 2,6 76 Ausentes < 0,05 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 5,16 20 5,16

Ponto 05 Fundo 9 01/02/2012 28,2 6,9 6,1 2,8 270 Ausentes 0,57 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 505 1132 505

Padrão de Referência - - - - - - 6,5 - 8,5* 4* - - 4000* 0,093** 0,70** 0,20** 0,70** V.A. - - -

Unidade de Medida - metros - m d/m/a ˚C - mg/L O2 mg O/L mg O/L UFC/100mL mg/L P mg/L N mg/L N mg/L N mg/L mg/L mg/L NTU

LDM - - - - - - - 0,27 1,0 10 1 0,05 0,02 0,01 0,01 1 10 10 0,64

Píer E5 556.008 E - 8.856.445 N

LEGENDA: 

Valor inferior ao limite do padrão de referência 

Valor ultrapassa o limite de referência 

Ausência de padrão de referência 

ND: Não detectado. 

LDM: Limite de Detecção do Método. 

* Estabelecido pela Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina - Classe  3. 

V.A.: Virtualmente Ausentes, conforme Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina. 

** Estabelecido pela Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina - Classe  2. 
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Ponto 01 Superfície 11/09/2012 26,0 8,3 6,0 4,5 25 Ausentes < 0,050 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 58500 10 4,5

Ponto 01 Meio 6 11/09/2012 27,0 8,2 5,4 4,5 25 200 < 0,050 < 0,3 < 0,05 0,12 Ausentes 57300 10 4,5

Ponto 01 Fundo 12 11/09/2012 26,0 8,2 5,2 5,1 49 Ausentes 0,17 < 0,3 < 0,05 0,14 Ausentes 57500 208 5,1

Ponto 02 Superfície 11/09/2012 27,0 8,3 6,0 4,0 25 100 < 0,050 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 57300 10 4,0

Ponto 02 Meio 7 11/09/2012 25,0 8,2 5,8 3,3 25 Ausentes < 0,050 < 0,3 < 0,05 0,17 Ausentes 56700 10 3,3

Ponto 02 Fundo 13 11/09/2012 25,0 8,2 5,6 3,2 49 Ausentes 0,072 < 0,3 < 0,05 0,11 Ausentes 57200 23 3,2

RESULTADOS DA CAMPANHA DE COLETA DE QUALIDADE DE ÁGUA SUPERFICIAL  DE 11/09/2012 (Condicionante 2.1.4 - LO n. 437/2005)

Bacia de Evolução E1 557.670 E - 8.586.223 N

Bacia de Evolução E2 557.439 E - 8.586.575 N

Canal E3 555.601 E - 8.586.116 N

Ponto 03 Superfície 11/09/2012 26,0 8,2 6,4 6,7 25 Ausentes < 0,050 < 0,3 < 0,05 0,13 Ausentes 57300 10 6,7

Ponto 03 Meio 5 11/09/2012 26,0 8,2 6,4 3,1 25 Ausentes < 0,050 < 0,3 < 0,05 0,14 Ausentes 57900 10 1,56

Ponto 03 Fundo 10 11/09/2012 27,0 8,2 6,2 6,3 49 Ausentes < 0,050 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 57800 10 6,3
Canal E3 555.601 E - 8.586.116 N

Píer E4 556.020 E - 8.586.375 N

Ponto 04 Superfície 11/09/2012 27,0 8,3 7,0 7,8 25 Ausentes < 0,050 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 57000 10 7,8

Ponto 04 Meio 8 11/09/2012 26,0 8,2 6,2 4,2 25 Ausentes < 0,050 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 58000 10 1,96

Ponto 04 Fundo 15 11/09/2012 26,0 8,2 5,8 4,3 51 Ausentes 0,05 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 58000 29 15,5
Píer E4 556.020 E - 8.586.375 N

Píer E5 556.008 E - 8.856.445 N

Ponto 05 Superfície 11/09/2012 26,0 8,2 7,0 6,5 25 Ausentes < 0,050 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 57000 10 1,46

Ponto Meio 5 11/09/2012 26,0 8,2 6,6 4,7 25 Ausentes < 0,050 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 57200 10 1,5

Ponto 05 Fundo 9 11/09/2012 26,0 8,1 5,8 6,9 51 Ausentes 0,15 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 57300 55 44,6

Padrão de Referência - - - - - - 6,5 - 8,5* 4* - - 4000* 0,093** 0,70** 0,20** 0,70** V.A. - - -

Unidade de Medida - metros - m d/m/a ˚C - mg/L O2 mg O/L mg O/L UFC/100mL mg/L P mg/L N mg/L N mg/L N mg/L mg/L mg/L NTU
LDM - - - - - - - 0,27 1,0 10 1 0,05 0,02 0,01 0,01 1 10 10 0,64

Píer E5 556.008 E - 8.856.445 N

LEGENDA: 

Valor inferior ao limite do padrão de referência 

Valor ultrapassa o limite de referência 

Ausência de padrão de referência 

ND: Não detectado. 

LDM: Limite de Detecção do Método. 

* Estabelecido pela Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina - Classe  3. 

V.A.: Virtualmente Ausentes, conforme Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina. 

** Estabelecido pela Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina - Classe  2. 
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Ponto 01 Superfície 20/02/2013 28 8,3 6,9 2,6 42 3,0 < 0,05 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 18050 114 2,36
Ponto 01 Meio 6 20/02/2013 28 7,9 5,9 2,5 47 7,0 < 0,05 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 17600 546 3,48

Ponto 01 Fundo 12 20/02/2013 25 7,9 5,1 5,4 60 Ausentes 0,15 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 13450 301 1,10

Ponto 02 Superfície 20/02/2013 29 8,2 6,1 3,9 39 Ausentes < 0,05 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 17950 46 2,87
Ponto 02 Meio 7 20/02/2013 29 8,3 6,5 3,4 59 3,0 < 0,05 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 17250 528 4,40

Ponto 02 Fundo 13 20/02/2013 27 7,9 6,7 2,2 39 1,0 < 0,05 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 17500 60 5,29

RESULTADOS DA CAMPANHA DE COLETA DE QUALIDADE DE ÁGUA SUPERFICIAL  DE 20/02/2013 (Condicionante 2.1.4 - LO n. 437/2005)

Bacia de Evolução E1 557.670 E - 8.586.223 N

Bacia de Evolução E2 557.439 E - 8.586.575 N

Canal E3 555.601 E - 8.586.116 N
Ponto 03 Superfície 20/02/2013 29 8,1 7,3 < 2,0 51 1,0 < 0,05 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 16400 48 1,31

Ponto 03 Meio 5 20/02/2013 28 8,2 6,6 < 2,0 46 4,0 < 0,05 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 15400 13 1,60
Ponto 03 Fundo 10 20/02/2013 25 8,2 6,8 2,9 53 Ausentes 0,16 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 16700 229 108

Canal E3 555.601 E - 8.586.116 N

Píer E4 556.020 E - 8.586.375 N
Ponto 04 Superfície 20/02/2013 30 8,2 6,0 2,7 50 Ausentes < 0,05 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 17750 20 2,86

Ponto 04 Meio 8 20/02/2013 29 8,2 7,1 2,4 39 Ausentes < 0,05 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 18550 40 2,36
Ponto 04 Fundo 15 20/02/2013 29 8,0 5,5 2,6 40 Ausentes < 0,05 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 17550 21 6,46

Píer E4 556.020 E - 8.586.375 N

Píer E5 556.008 E - 8.856.445 N
Ponto 05 Superfície 20/02/2013 29 7,6 6,0 4,2 43 Ausentes < 0,05 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 19200 < 10 1,62

Ponto Meio 5 20/02/2013 27 7,0 5,9 3,6 49 Ausentes < 0,05 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 18250 24 2,24
Ponto 05 Fundo 9 20/02/2013 25 6,9 5,9 5,4 42 Ausentes 0,15 < 0,3 < 0,05 < 0,10 Ausentes 15000 132 99,4

Padrão de Referência - - - - - - 6,5 - 8,5* 4* - - 4000* 0,093** 0,70** 0,20** 0,70** V.A. - - -
Unidade de Medida - metros - m d/m/a ˚C - mg/L O2 mg O/L mg O/L UFC/100mL mg/L P mg/L N mg/L N mg/L N mg/L mg/L mg/L NTU
LDM - - - - - - - 0,27 1,0 10 1 0,05 0,02 0,01 0,01 1 10 10 0,64

Píer E5 556.008 E - 8.856.445 N

LEGENDA:

Valor inferior ao limite do padrão de referência

Valor ultrapassa o limite de referência

Ausência de padrão de referência

ND: Não detectado.

LDM: Limite de Detecção do Método.

* Estabelecido pela Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina - Classe  3.

V.A.: Virtualmente Ausentes, conforme Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina.

** Estabelecido pela Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina - Classe  2.
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Ponto 01 Superfície 25/09/2013 27 8,5 6,00 2,7 47 Ausentes 0,098 < 0,3 < 0,05 0,32 Ausentes 23450 < 10 < 1,0
Ponto 01 Meio 6 25/09/2013 28 8,5 6,22 2,5 44 Ausentes < 0,050 < 0,3 < 0,05 0,29 Ausentes 24700 24 3,37

Ponto 01 Fundo 12 25/09/2013 28 8,3 5,10 < 2,0 43 Ausentes 0,96 < 0,3 < 0,05 0,41 Ausentes 24000 24 12,8

Ponto 02 Superfície 25/09/2013 32 8,5 5,25 2,1 65 Ausentes < 0,050 < 0,3 < 0,05 0,32 Ausentes 29500 16 2,54
Ponto 02 Meio 7 25/09/2013 29 8,5 5,27 3,5 34 Ausentes < 0,050 < 0,3 < 0,05 0,46 Ausentes 22350 < 10 < 1,0

Ponto 02 Fundo 13 25/09/2013 28 8,5 5,30 2,2 56 Ausentes 0,76 < 0,3 < 0,05 0,33 Ausentes 18550 91 210

RESULTADOS DA CAMPANHA DE COLETA DE QUALIDADE DE ÁGUA SUPERFICIAL  DE 25/09/2013 (Condicionante 2.1.4 - LO n. 437/2005)

Bacia de Evolução E1 557.670 E - 8.586.223 N

Bacia de Evolução E2 557.439 E - 8.586.575 N

Canal E3 555.601 E - 8.586.116 N
Ponto 03 Superfície 25/09/2013 29 8,5 5,60 2,7 40 Ausentes < 0,050 0,74 < 0,05 0,54 Ausentes 22000 140 1,41

Ponto 03 Meio 5 25/09/2013 34 8,4 6,15 4,3 49 Ausentes < 0,050 < 0,3 < 0,05 0,36 Ausentes 18600 21 1,29
Ponto 03 Fundo 10 25/09/2013 31 8,4 5,40 3,7 < 25 Ausentes < 0,050 < 0,3 < 0,05 0,38 Ausentes 16750 < 10 2,86

Canal E3 555.601 E - 8.586.116 N

Píer E4 556.020 E - 8.586.375 N
Ponto 04 Superfície 25/09/2013 28 8,6 5,20 2,9 50 Ausentes < 0,050 < 0,3 < 0,05 0,40 Ausentes 19850 27 < 1,0

Ponto 04 Meio 8 25/09/2013 28 8,5 5,80 2,8 52 Ausentes < 0,050 < 0,3 < 0,05 0,46 Ausentes 22750 13 < 1,0
Ponto 04 Fundo 15 25/09/2013 30 8,5 5,19 2,3 55 Ausentes 0,14 < 0,3 < 0,05 0,32 Ausentes 23750 24 32,0

Píer E4 556.020 E - 8.586.375 N

Píer E5 556.008 E - 8.856.445 N
Ponto 05 Superfície 25/09/2013 29 8,6 5,20 3,2 39 Ausentes < 0,050 < 0,3 < 0,05 0,47 Ausentes 19850 14 1,23

Ponto Meio 5 25/09/2013 28 8,6 5,15 2,3 38 Ausentes < 0,050 < 0,3 < 0,05 0,52 Ausentes 18100 24 2,58
Ponto 05 Fundo 9 25/09/2013 28 8,5 4,50 2,9 < 25 Ausentes 0,59 < 0,3 < 0,05 0,33 Ausentes 19350 853 109

Padrão de Referência - - - - - - 6,5 - 8,5* 4* - - 4000* 0,093** 0,70** 0,20** 0,70** V.A. - - -
Unidade de Medida - metros - m d/m/a ˚C - mg/L O2 mg O/L mg O/L UFC/100mL mg/L P mg/L N mg/L N mg/L N mg/L mg/L mg/L NTU
LDM - - - - - - - 0,27 1,0 10 1 0,05 0,02 0,01 0,01 1 10 10 0,64

Píer E5 556.008 E - 8.856.445 N

LEGENDA:

Valor inferior ao limite do padrão de referência

Valor ultrapassa o limite de referência

Ausência de padrão de referência

ND: Não detectado.

LDM: Limite de Detecção do Método.

* Estabelecido pela Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina - Classe  3.

V.A.: Virtualmente Ausentes, conforme Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina.

** Estabelecido pela Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina - Classe  2.
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Ponto 01 Superfície 22/01/2014 30,9 8,02 5,53 1,8 - 5 0,083 0,033 < 0,02 < 0,03 < 1,0 40700 142 1,29

Ponto 01 Meio 6 22/01/2014 30,7 8,02 4,69 2,2 - 16 0,107 < 0,008 < 0,02 < 0,03 < 1,0 37000 85,7 1,92

Ponto 01 Fundo 12 22/01/2014 30,4 8,01 4,74 2,1 - 18 0,129 < 0,008 < 0,02 < 0,03 < 1,0 39000 146 1,03

Ponto 02 Superfície 22/01/2014 31,6 6,84 3,81 < 1,1 - 2 0,073 0,014 < 0,02 < 0,03 < 1,0 37300 139 0,99

Ponto 02 Meio 7 22/01/2014 31,9 6,84 3,78 < 1,1 - < 1 0,136 0,066 0,06 < 0,03 < 1,0 38000 86 1,94

Ponto 02 Fundo 13 22/01/2014 31,1 6,97 4,57 2,4 - 7 0,163 0,029 < 0,02 < 0,03 < 1,0 41700 152 3,03

RESULTADOS DA CAMPANHA DE COLETA DE QUALIDADE DE ÁGUA SUPERFICIAL  DE 22/01/2014 (Condicionante 2.1.4 - LO n. 437/2005)

Bacia de Evolução E1 557.670 E - 8.586.223 N

Bacia de Evolução E2 557.439 E - 8.586.575 N

Ponto 03 Superfície 22/01/2014 31,6 6,9 3,82 3,9 - 15 0,098 < 0,008 < 0,02 < 0,03 < 1,0 34300 152 1,4

Ponto 03 Meio 5 22/01/2014 31,9 6,84 3,78 < 1,1 - 9 - 0,025 < 0,02 < 0,03 < 1,0 37700 61 1,28

Ponto 03 Fundo 10 22/01/2014 31,8 6,84 3,96 3,1 - 14 0,098 < 0,008 < 0,02 < 0,03 < 1,0 35150 152 1,09
Canal E3 555.601 E - 8.586.116 N

Ponto 04 Superfície 22/01/2014 31,3 6,85 4,05 2,1 - < 1 0,1 0,089 < 0,02 < 0,03 < 1,0 41000 104 1,11

Ponto 04 Meio 8 22/01/2014 31,4 7,05 4,02 1,3 - 19 0,104 < 0,008 < 0,02 < 0,03 < 1,0 36700 112 0,47

Ponto 04 Fundo 15 22/01/2014 30,4 7,1 3,83 2,0 - 18 0,122 < 0,008 0,05 < 0,03 < 1,0 40200 106 0,87
Píer E4 556.020 E - 8.586.375 N

Ponto 05 Superfície 22/01/2014 32,2 7,12 4,15 1,4 - < 1 0,082 < 0,008 < 0,02 < 0,03 1,4 39800 96,7 1,85

Ponto Meio 5 22/01/2014 31,3 7,21 4,16 2,0 - 2 0,147 0,019 < 0,02 < 0,03 < 1,0 43700 103 1,64

Ponto 05 Fundo 9 22/01/2014 31,9 7,21 3,89 < 1,1 - 18 0,136 0,019 0,02 < 0,03 < 1,0 40000 103 1,88

Padrão de Referência - - - - - - 6,5 - 8,5* 4* - - 4000* 0,093** 0,70** 0,20** 0,70** V.A. - - -

Unidade de Medida - metros - m d/m/a ˚C - mg/L O2 mg O/L mg O/L UFC/100mL mg/L P mg/L N mg/L N mg/L N mg/L mg/L mg/L NTU

LDM - - - - - - - - 1,1 28 1 0,013 0,008 0,02 0,03 1 2,5 2,5 0,43

Píer E5 556.008 E - 8.856.445 N

LEGENDA:

Valor inferior ao limite do padrão de referência

Valor ultrapassa o limite de referência

Ausência de padrão de referência

ND: Não detectado.

LDM: Limite de Detecção do Método.

* Estabelecido pela Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina - Classe  3.

V.A.: Virtualmente Ausentes, conforme Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina.

** Estabelecido pela Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina - Classe  2.
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Ponto 01 Superfície 21/05/2014 27,8 8,13 8,0 2,0 - 1 0,043 < 0,035 < 0,067 < 0,03 < 1,0 35000 5,2 2,54

Ponto 01 Meio 6 21/05/2014 27,5 8,13 7,7 2,0 - 4 0,041 < 0,035 < 0,067 0,04 < 1,0 34900 9,3 2,29

Ponto 01 Fundo 12 21/05/2014 27,5 8,11 7,1 < 1,1 - 10 0,039 < 0,035 < 0,067 < 0,03 < 1,0 2000 5,6 2,36

Ponto 02 Superfície 21/05/2014 27,8 8,12 7,9 < 1,1 - 3 0,043 < 0,035 < 0,067 < 0,03 < 1,0 36000 17,2 2,15

Ponto 02 Meio 7 21/05/2014 27,5 8,13 7,9 2,0 - 8 0,042 < 0,035 < 0,067 < 0,03 < 1,0 33900 5,4 2,10

Ponto 02 Fundo 13 21/05/2014 27,6 8,11 7,6 2,7 - 9 0,039 < 0,035 < 0,067 0,04 < 1,0 34900 6,2 1,31

RESULTADOS DA CAMPANHA DE COLETA DE QUALIDADE DE ÁGUA SUPERFICIAL  DE 21/05/2014 (Condicionante 2.1.4 - LO n. 437/2005)

Bacia de Evolução E1 557.670 E - 8.586.223 N

Bacia de Evolução E2 557.439 E - 8.586.575 N

Ponto 03 Superfície 21/05/2014 27,4 8,13 7,5 < 1,1 - 3 0,04 < 0,035 < 0,067 0,05 < 1,0 33400 13 2,49

Ponto 03 Meio 5 21/05/2014 27,5 8,13 7,7 < 1,1 - 6 0,038 < 0,035 < 0,067 < 0,03 < 1,0 37400 5,2 1,42

Ponto 03 Fundo 10 21/05/2014 27,4 8,1 7,5 1,5 - 1 0,034 < 0,035 < 0,067 0,03 < 1,0 37000 5 2,39
Canal E3 555.601 E - 8.586.116 N

Ponto 04 Superfície 21/05/2014 27,6 8,12 7,7 < 1,1 - 14 0,04 < 0,035 < 0,067 < 0,03 < 1,0 35000 5,2 1,45

Ponto 04 Meio 8 21/05/2014 27,5 8,12 7,5 < 1,1 - 29 0,039 < 0,035 < 0,067 < 0,03 < 1,0 34600 12,5 1,19

Ponto 04 Fundo 15 21/05/2014 27,5 8,1 7,6 < 1,1 - 16 0,037 < 0,035 < 0,067 < 0,03 < 1,0 36200 19 1,94
Píer E4 556.020 E - 8.586.375 N

Ponto 05 Superfície 21/05/2014 27,7 8,13 7,6 < 1,1 - 23 0,037 < 0,035 < 0,067 < 0,03 < 1,0 35700 12,3 1,30

Ponto Meio 5 21/05/2014 27,7 8,13 7,6 1,3 - 14 < 0,013 < 0,035 < 0,067 < 0,03 < 1,0 34500 14,7 1,96

Ponto 05 Fundo 9 21/05/2014 27,4 8,01 7,6 < 1,1 - 43 0,043 < 0,035 < 0,067 < 0,03 < 1,0 35700 46,5 15,00

Padrão de Referência - - - - - - 6,5 - 8,5* 4* - - 4000* 0,093** 0,70** 0,20** 0,70** V.A. - - -

Unidade de Medida - metros - m d/m/a ˚C - mg/L O2 mg O/L mg O/L UFC/100mL mg/L P mg/L N mg/L N mg/L N mg/L mg/L mg/L NTU

LDM - - - - - - - - - - 1 0,013 0,008 0,02 0,03 1 - 2,5 0,43

Píer E5 556.008 E - 8.856.445 N

LEGENDA:

Valor inferior ao limite do padrão de referência

Valor ultrapassa o limite de referência

Ausência de padrão de referência

ND: Não detectado.

LDM: Limite de Detecção do Método.

* Estabelecido pela Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina - Classe  3.

V.A.: Virtualmente Ausentes, conforme Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina.

** Estabelecido pela Resolução CONAMA n. 357/2005 - Padrão para Água salina - Classe  2.
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VII. Sazonalidade das Coletas 
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7. Sazonalidade das Coletas 

As atividades seguirão o cronograma a seguir. 

 

 

Conforme solicitação do IBAMA/DF através da LO 437/2005, o Programa de Monitoramento de Biota Aquática do Terminal Portuário Miguel de Oliveira da Ford terá 2 campanhas semestrais 

e apresentação de um relatório anual consolidado para o cumprimento da condicionante. 

 

 

 

Solicitação da Licença de Coleta 60 Dias

Recebimento da Licença de Coleta Renovada 1 Dia

Levantamento de Campo 7 Dias

Identificação 15 Dias

Elaboração do Relatório 20 Dias

Entrega ao IBAMA/DF (Relatório Anual) 1 Dia

Entrega ao IBAMA/DF (Relatório p/ Renovação da Licença de Coleta)* 1 Dia

Campanha 2 Campanha 3 Campanha 4

2017

Jan Fev MarJun

2015 2016

Campanha 1

MaioJan Fev Mar
Atividade Prazo

Maio JunNov Dez Março

2014
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VIII. Mapas de Localização 
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8.1. Mapa de Bacia 

 

Fonte: Site do SEIA (2008) 
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8.2 Mapa de Localização 

 

Imagem da Baía de Todos os Santos. Porto da Ford (Ponto maior em vermelho). Fonte: Google Earth, 2008 
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Ponto em Vermelho (Porto da Ford), 1. Ilha de Maré, 2. Porto de Aratu-Candeias, 3. Dow Química, 4. Terminal Portuário Cotegipe,  

5. Salvador-BA e 6. Baía de Aratu. Fonte: Google Earth, 2008. 
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8.3. Mapa de Área de Influência Direta e Indireta 
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8.4. Pontos de Coleta 
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IX. Curriculum Vitae (Coordenação) e Lattes 

da Equipe Técnica 
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CURRICULUM VITAE 

1. IDENTIFICAÇÃO 

1.1. Nome:     CYLON FERNANDES ROSA NETO 

1.2. Nacionalidade:   Brasileira 

1.3. Data/Local de Nascimento 23/03/60, Montenegro/RS 

1.4. Estado Civil:    Casado 

1.5. Profissão:    Engenheiro Civil 

1.6. CREA:     44.757/D - 8a Região 

2. FORMAÇÃO 

2.1. I e II Grau - Colégio Anchieta em Porto Alegre/RS 

2.2. Engenharia Civil, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 1982 

2.3. Mestrado Profissional, MBA em Finanças Empresariais – Fundação Getúlio 

Vargas, 2004-2005. 

3. CURSOS/SEMINÁRIOS/EVENTOS 

3.1. Cálculo de Estruturas pelo Método de Linhas de Ruptura - Extensão - UFRGS, 

1982. 

3.2. Curso de Gerência de Projetos Industriais - IBP/RJ - 1988. 

3.3. Inglês - Formado pelo Inst. de Idiomas Yázigi - POA - 1986 - 1989. 

3.4. Seminário sobre Gestão de Recursos Hídricos, Estudo de Caso: Bacia 

Hidrográfica do Rio Santa Maria – Universidade Federal de Santa Maria 

promovido pelo Departamento de Hidráulica e Saneamento do Centro de 

Tecnologia da UFSM e com apoio da FAPERGS. 1993 
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3.5. Seminário “Bacia Hidrográfica do Rio Santa Maria” - Prefeitura Municipal e 

Sindicato Rural de Dom Pedrito - 1993. 

3.6. Geoprocessamento Aplicado ao Saneamento - ABES/RS - 1994, com 

aperfeiçoamento posterior em sistemas Idrisi for Windows. 

3.7. Inglês - Curso Avançado em Inglês Britânico - Escola Looping, Porto Alegre, 

1991/94.  

3.8. Seminário Internacional “Prevenção, Inspeção e Reparo de Estruturas de 

Concreto Atacadas pela Corrosão da Armadura” - UFRGS - 1995. 

3.9. II Fórum de Energia e Meio Ambiente - II FOREMA - Santa Maria/RS - 1996. 

3.10. 19º Congresso Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental/2ª Feira 

Internacional de Tecnologias de Saneamento Ambiental - FITABES’97 - Foz do 

Iguaçu/PR - 1997. Participante e expositor. 

3.11. I Seminário Nacional sobre Tecnologias Limpas – FIERGS - 1997 

3.12. III Fórum de Qualidade Ambiental na Indústria “Uso racional da água nos 

processos produtivos”- CNTL/SENAI/UNIDO/UNEP - Porto Alegre/RS - 1997. 

3.13. VII Curso de Regras de Regatas e Formação de Juízes, realizado na escola de 

Vela Minuano – 1998. 

3.14. II Fórum Catarinense sobre Recursos Hídricos, realizado em Florianópolis – 

1988. 

3.15. V Semana Interamericana da Água – VI Fórum de Qualidade Ambiental na 

Indústria – I Fórum Europa-Brasil de Meio Ambiente, realizado na sede do 

Sistema FIERGS – 1998. 

3.16. CURSO - PROJECT MANAGEMENT - MW UNIVERSITY - DENVER/COLORADO – 

1999. 

3.17. I Seminário Internacional das Rotas de Integração do Cone Sul, realizado no 

auditório da FIERGS – 1999. 

3.18. Curso “As Normas ISO série 9000”, realizado Management Consultig Group – 

MCG Qualidade – 2000. 
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3.19. Seminário Internacional Estratégia e Regulação de Serviços Públicos, promovido 

pela FIERGS e ULBRA em Porto Alegre – 2001. 

3.20. I Encontro Gaúcho de Segurança da Navegação Amadora, promovido pela 

SOMAR, 5º Distrito Naval e Delegacia da Capitania dos Portos, em Porto Alegre - 2002 

3.21. Seminário sobre Políticas Públicas na Distribuição de Gás Natural, GNV e GLP, 

promovido pela PUCRS, em Porto Alegre - 2002 

3.22. Curso de Engenharia/Análise de Valor ministrado pelos Engos George Hunter e 

Danilo Pitta (40 hs), patrocinado pelo SICEPOT – Sindicato da Indústria da 

Construção de Estradas, Pavimentação e Obras de Terraplenagem e AGC – 

Associação de Empresas de Engenharia Consultiva em Porto Alegre - set/2003. 

3.23. Value Analysis/Value Engineering Training Workshop, aprovado por SAVE 

International em Porto Alegre - out/2003. 

3.24. Seminário a Nova Norma Brasileira de Concreto Armado – A Durabilidade das 

Edificações em Porto Alegre – maio/2004. 

4. IDIOMAS 

4.1. Inglês/Espanhol 

5. OUTRAS QUALIFICAÇÕES 

5.1. Mergulhador de Resgate certificado pela PADI (Professional Association of dive 

instructors) 

5.2. Capitão Amador – Habilitado pela Marinha do Brasil para navegar em águas 

internacionais 

5.3. Conselheiro do Conselho Estadual de Meio Ambiente-RS 

5.4. Conselheiro da Sociedade de Engenharia do RS 

5.5. Conselheiro do Veleiros do Sul, Sociedade Náutica Desportiva 

5.6. Partícipe do Banco Social - FIERGS 
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6. EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

6.1. Empresa: J.B. MACHADO ROSA PROJETOS ESTRUTURAIS E CONSTRUÇÃO 

LTDA 

Período: 1978 a 1982 

Função: - Supervisor de Projetos/Calculista 

- Projetos de obras industriais, hospitais, bancos, edifícios e residências. 

Principais Projetos: 

 COMPANHIA CIMENTO PORTLAND GAÚCHO/RS 

- Projetos de silos, moegas, bases para equipamentos, túnel para retirada de 

calcário da jazida e instalações de utilidades de suas unidades industriais. 

 COMPANHIA PAPEL E PAPELÃO PEDRAS BRANCAS 

- Projeto estrutural completo de infra e superestrutura da nova Unidade 

Industrial. 

 SAMRIG/RS 

- Projeto estrutural de infra e superestrutura da Fábrica de Farinha. 

 ALBARUS/RS 

- Projeto estrutural do Prédio da Forjaria. 

 BANCO DO BRASIL S/A - RS 

- Diversas Agências no interior do Estado e Agência Azenha, em POA/RS. 

 ELEVADORES SUR/RS 

- Projeto estrutural do Prédio da Torre para Testes de Elevadores. 

 

6.2. TRABALHOS DESENVOLVIDOS COMO PROFISSIONAL AUTÔNOMO: 

 ALQUÍMICA S/A - RS 

- Projeto estrutural do Prédio Administrativo. 

 ARCOPEL LTDA 

- Projeto estrutural do Edifício Sede. 

 SEMAE - SERVIÇO MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO DE SÃO LEOPOLDO 

- Projeto estrutural dos reservatórios do bairro Orpheu 
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- Serviços contratados pela empresa Brita Portoalegrense Mineração e Construção 

Ltda. 

 

6.3. Empresa: CETENGE ENGENHARIA DE PROJETOS LTDA 

Período: 1982 a 1987 

Função: Engenheiro e Gerente de Projetos 

Atividade: Responsável por projetos da área civil, desenvolvimento de projetos de 

concreto armado, instalações hidrossanitárias e afins da maioria das áreas 

administrativas e de apoio de empresas integrantes do III Pólo Petroquímico. 

Principais Projetos: 

 PETROFLEX/RS 

- Projetos de engenharia civil dos prédios da área administrativa (oficinas, posto 

médico, restaurante, administração e centro de treinamento, almoxarifado pesado, 

laboratório, engenharia geral, portarias, casa de balança, subestação e redes de 

utilidades). 

- Na área industrial, projetos de bases de equipamentos, reservatórios, infra-

estrutura para instalações, separadores de produtos, arruamento. Fiscalização na 

contratação de obras civis. 

 COPESUL - COMPANHIA PETROQUÍMICA DO SUL-RS 

- Projeto de redes de utilidades e infra-estrutura para instalações no III Pólo 

Petroquímico. 

- Projeto Civil completo do Parque de Tancagem de Rio Grande (terraplenagem, 

instalações portuárias, canal de acesso, arruamentos, reservatórios, pontilhões, 

dormentes e redes de utilidades). 

- Projeto Civil completo da Tancagem de Produtos não tradicionais (underground, 

dormentes, pórticos e bases de equipamentos). 

 PETROQUÍMICA TRIUNFO S/A - RS 

- Projeto completo de prédios da área administrativa (oficinas, posto médico, 

laboratório, restaurante, portaria e redes de utilidades). 

 POLIOLEFINAS S/A - RS 
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- Projeto estrutural dos prédios da área administrativa (vestiários, restaurante, 

administração, portaria e redes de utilidades). 

 DIVANI S/A EMBALAGENS-RS 

- Projeto estrutural completo de infra-estrutura, superestrutura e acompanhamento 

físico/financeiro da obra durante toda a execução. 

 CNDA - CIA. NACIONAL DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS-RS 

- Verificação de capacidade da estrutura existente para suportação de novas 

máquinas. 

- Projeto da Unidade de Estocagem de Produtos (duplicação). 

 D.P.P. IPIRANGA S/A - RS 

- Projeto de modernização do terminal de Bagé, envolvendo bases de tanques, de 

equipamentos, arruamentos, terraplenagem, drenagem pluvial e oleosa, 

estruturas metálicas, underground e reservatórios. 

- Projeto de modernização do terminal de Canoas, envolvendo bases de tanques, de 

equipamentos, arruamentos, terraplenagem, diques, dormentes, suportes 

drenagem pluvial e oleosa, estruturas metálicas, underground e reservatórios. 

- Projeto de modernização do terminal de Santa Maria, envolvendo bases de 

tanques, de equipamentos, arruamentos, terraplenagem, diques, dormentes, 

suportes drenagem pluvial e oleosa, estruturas metálicas, underground e 

reservatórios. 

- Elaboração do projeto completo do caderno de detalhes construtivos adotado pela 

Distribuidora para padronizar a modernização de todos os postos de 

abastecimento. 

 OXITENO NORDESTE S/A 

- Acompanhamento do início de implantação da Unidade Metil - Cetona no III Pólo 

Petroquímico, fiscalizando serviços de terraplenagem. 

- Projeto Rodoviário completo das vias de acesso ao lote e interligação com o anel 

rodoviário do DNER no III Pólo Petroquímico. 
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6.4. Empresa: JAAKKO PÖYRY ENGENHARIA LTDA 

Período:1987 a 1992 

Função: Chefe do Departamento de Engenharia Civil e Gerente de Projetos 

Principais Projetos: 

 COPESUL - COMPANHIA PETROQUÍMICA DO SUL/RS 

- Projeto civil completo de interligação com indústrias de 2
a
 Geração NITRIFLEX E 

OXITENO (pontilhões dormentes, redes de utilidades, estruturas metálicas e 

underground). 

- Projeto e estruturas metálicas para implantação do forno 11-F-15. 

 PETROQUÍMICA TRIUNFO S/A - RS 

- Desenvolvimento e gerência de projetos diversos na área industrial, envolvendo 

desenhos de estruturas metálicas, suportes para equipamentos, levantamentos de 

campo para execução de desenhos "as built". 

- Projeto completo de ampliação do prédio do laboratório. 

 CONSTRUTORA NORBERTO ODEBRECHT 

- Projeto estrutural de reservatórios de abastecimento de água para aproveitamento 

hidroelétrico de Capanda, na área do canteiro industrial, em Angola - África. 

 CARREFOUR INDÚSTRIA E COMÉRCIO S/A 

- Desenvolvimento e gerência do projeto de arruamento e sinalização, reformando a 

área de estacionamento da loja de Porto Alegre-RS. 

 CORESA - COMÉRCIO, INDÚSTRIA E REPRESENTAÇÕES S/A 

- Desenvolvimento e gerência do projeto do “lay-out” para implantação de Fábrica de 

Embalagens Plásticos em Porto Alegre/RS. 

 POLISUL 

- Desenvolvimento e gerência do projeto de implantação da Unidade de Granulado 

Colorido na fábrica de polietileno situada no Pólo Petroquímico do RS. 

 D.P.P. IPIRANGA S/A 

- Gerência do projeto para implantação de tancagem e modernização da fábrica de 

óleos lubrificantes em Rio Grande/RS. 



 

 

60 

 PPH 

- Gerência do projeto de ampliação das áreas de apoio visando futura ampliação da 

área industrial, envolvendo prédios de oficina, almoxarifado e armazém. 

 OXITENO NORDESTE S/A 

- Gerência do projeto de urbanização da fronteira ao lote, faixa de domínio, visando 

aproveitamento como área de lazer. 

- Serviços de fiscalização das obras de terraplenagem e drenagem da implantação da 

unidade fabril da Oxiteno Nordeste no IIIº Pólo Petroquímico do Sul. 1987 

 BAYER DO BRASIL S/A 

- Gerência do projeto básico de modificação da fábrica de produtos veterinários em 

Porto Alegre/RS, envolvendo especialmente serviços de tubulação das linhas de 

utilidades "as built", nas áreas de equipamentos e projeto de instalações elétricas. 

 CIMBAGÉ - CIMENTO E MINERAÇÃO BAGÉ S/A 

- Gerência do projeto para implantação da nova área de acesso e carregamento de 

produto. 

 PETROQUÍMICA TRIUNFO S/A 

- Gerência do projeto para implantação da unidade de peróxido para E.V.A. Projeto 

multidisciplinar e suprimento de materiais. 

 TBW - TABACOS BÖETCHER WARTCHOW LTDA 

- Gerência de Projeto de sistema de aterramento e proteção atmosférica na unidade 

industrial de Santa Cruz do Sul - RS. 

 COPESUL - CIA PETROQUÍMICA DO SUL 

- Gerência do Projeto para implantação de interligações complementares com 

indústrias de 2ª geração. 

- Projeto multidisciplinar, suprimento de materiais e sistemática de garantia de 

qualidade. 

- A sistemática de garantia da qualidade foi aplicada a todas as disciplinas e na 

totalidade da documentação. 

 D.P.P. IPIRANGA S/A 
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- Gerência do projeto de atualização nos padrões construtivos para execução de 

postos de abastecimento. 

 ICOTRON S/A 

- Gerência de projeto básico e estudos para implantação de um sistema de 

armazenamento de produtos ácidos na fabricação de componentes para 

capacitores. 

 RECRUSUL S/A 

- Gerência do estudo para implantação da nova unidade industrial com definições 

dos processos produtivos de montagem das unidades em Sapucaia do Sul - RS. 

 PETROQUíMICA TRIUNFO S/A 

- Gerência dos projetos de melhorias na unidade industrial, através de contrato 

guarda-chuva. Projetos multidisciplinares com assistência, construção e 

montagem "as built" e suprimento. 

 PETROBRÁS - REFINARIA ALBERTO PASQUALINI 

- Gerência do projeto do novo sistema de água de mancais - SP 2479. 

- Desenvolvimento do projeto de engenharia civil de unidade de águas residuais 

(sistema de bombeamento, suportes p/tubulação, bases de equipamentos e 

ampliações diversas). 

 CAPUAVA CARBONOS INDUSTRIAIS 

- Desenvolvimento e gerência do projeto de terraplenagem do lote no III Pólo 

Petroquímico do RS. 

 D.P.P. IPIRANGA S/A 

- Gerência da revisão do projeto dos quadros elétricos do Pontão Ipirela (Posto de 

Abastecimento Flutuante). Gerência e execução dos projetos de instalações 

hidrossanitárias e elétricas para diversos postos de abastecimento em todo estado 

do RS. 

 PETROQUÍMICA TRIUNFO S/A 

- Gerência do projeto do sistema de transmissão de dados da unidade industrial em 

Triunfo, RS. 

 PETROBRÁS - REFINARIA ALBERTO PASQUALINI 



 

 

62 

- Desenvolvimento e gerência do projeto da nova casa de controle centralizado de 

todas as unidades industriais da refinaria. 

 MAIOJAMA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA 

- Execução e gerência do projeto de instalações hidráulicas, elétricas e de incêndio 

para prédio comercial sito à Av. Independência. 

 CELULOSE CAMBARÁ 

- Execução e gerência do projeto de engenharia civil da estação de tratamento de 

efluentes industriais. 

 ADVB-RS 

- Coordenação do estudo econômico preliminar para execução de um centro de 

eventos em Porto Alegre-RS. 

 FITESA/NOVOTEX 

- Gerência do projeto de revisão das instalações elétricas para ampliação da fábrica. 

 RAFISA EMBALAGEM EM RÁFIA LTDA 

- Gerência do projeto básico e estudo econômico para implantação da unidade 

industrial em Araguaína-TO. 

 PETROBRÁS - REFINARIA ALBERTO PASQUALINI 

- Desenvolvimento do projeto de engenharia civil dos off-sets da UDA-50 (sistema de 

bombeamento, pipe-racks, bases de tanques, prédios, terraplenagem e 

drenagem). 

 

6.5. Empresa: BOURSCHEID S.A. – Engenharia e Meio Ambiente 

Período: A partir de Outubro/1992 

Função: Sócio-cotista, Responsável Técnico e Diretor Operacional 

Atividades: participando na elaboração dos seguintes projetos: 

Principais Projetos: 

 DAER - DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

- Rodovia VRS/807 - projeto final de engenharia, trecho Vera Cruz-Albardão, com  

13,85 km de extensão, responsável pelos projetos de sinalização e de interseções 

(1992/93). 
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- Rodovia RS/509 - projeto final de engenharia, viaduto da interseção com BR/287 

(1992/93). 

- Projeto de interseções acessos do trecho BR/392 - Lajeado Grande, com 13,5 km 

de extensão (1993). 

- Estudos hidrológicos, projeto de drenagem e O.A.C e projeto de sinalização do 

trecho Alecrim - Santo Cristo, com 23,09 km de extensão (1992/93). 

- Estudos hidrológicos, projeto de drenagem e O.A.C. e projeto de sinalização do 

trecho Jóia - Augusto Pestana, com 22,64 km de extensão (1992/94). 

- Projeto de sinalização e Obras Complementares da rodovia RS/149, trecho Nova 

Palma – Faxinal do Soturno, com 13,6 km de extensão (1994/1995). 

- Projeto de interseções e acessos e Projeto de sinalização da rodovia VRS/816 – 

trecho Santo Ângelo – Distrito de Buriti, com 5,32 km de extensão (1994/1995). 

- Projeto de sinalização e Obras Complementares da rodovia RST/377 – trecho São 

Francisco de Assis Manoel Viana (lote 1 e lote II), com 38,70 km de extensão 

(1995/1996). 

- Projeto de sinalização e Obras Complementares da rodovia BR/290 (Vila Nova) – 

Lajeado Grande, com 33,20 km de extensão. 

- Estudo e avaliação de áreas para implantação de indústria automobilística na 

Região Metropolitana de Porto Alegre (1996/1997), bem como levantamentos 

hidrográficos para áreas com potencial de instalações portuárias. 

- Projeto de Obras Complementares do trecho Ibarama – Sobradinho da rodovia 

RS/347, com 11,41 km de extensão (1998). 

 DAER - DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE ESTRADAS DE RODAGEM-ESTUDOS 

ECONÔMICO-FINANCEIROS VINCULADOS ÀS  CONCESSÕES 

- Execução de estudos técnicos e econômicos, visando a implantação de um 

Programa Estadual de Concessão de Serviços e Obras na malha rodoviária do 

Estado do Rio Grande do Sul (1995).Estudos de Pré-viabilidade econômico-

financeira que resultaram no Programa de Concessões do Estado, efetivado a partir 

de 1998.  

- Serviços de coordenação e supervisão dos projetos de engenharia econômica 

referentes a implantação e desenvolvimento do Programa  Estadual de Concessão 

Rodoviária do Rio Grande do Sul, com ação técnica, econômico-financeira e 
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institucional, avaliando a concessão de patrimônio e investimentos de ordem de R$ 

1.600.000.000,00 (Hum bilhão e seiscentos milhões de reais), com determinação 

da totalidade dos parâmetros técnicos e econômico-financeiros vinculados a 

Concessão Rodoviária, determinação das Taxas Internas de Retorno previstas, 

mecanismos potenciais de financiamento e investimentos vinculados aos cenários 

técnicos atinentes ás rodovias integrantes do Sistema Estadual.1996-1998. 

- Execução de serviços de estudos de alternativas para implantação de Novo 

Terminal Rodoviário na Cidade de Porto Alegre, através de Projeto de Pré-

viabilidade Econômico-financeira, com determinação das alternativas de 

localização, hierarquização de áreas e alternativas, determinação da melhor 

localização, estimativa de investimentos, receitas e retornos previstos (1996/1997). 

 D.P.P. IPIRANGA S/A 

- Levantamento planialtimétrico e cadastral para o projeto de ampliação da Base de 

Combustível de Canoas/RS, totalizando 7,5 ha (1993). 

- Projeto final de engenharia do acesso ao Posto Menezes em Santa Maria-RS,  

interligando com BR/392 com extensão de 0,5 km (1993). 

- Fiscalização de execução de serviços de terraplenagem e pavimentação na Base de 

Canoas-RS (1994). 

- Serviços de Padronização de Processos Construtivos para os Postos de Distribuição 

e Parâmetros da Marca da Empresa(2005-2006) 

 SECRETARIA DE OBRAS PÚBLICAS, SANEAMENTO E HABITAÇÃO/FUNDAÇÃO 

DE PLANEJAMENTO METROPOLITANO E REGIONAL 

- Execução dos serviços de sondagem da Rua Paraná na Vila Mato Sampaio - 

Fátima, com 850 m de extensão (1993). 

- Fiscalização das obras de infra-estrutura viária das interseções Av. Protásio 

Alves/Av. Moema e outras, e das obras de capeamento asfáltico da Av. Boqueirão - 

Lote 27 da Av. do Trabalhador (1994). 

- Levantamento topográfico cadastral de 750 lotes na Vila Tronco/Postão na região 

da Medianeira/Tronco no município de Porto Alegre, relativo ao Projeto 

PRORENDA URBANO/RS (1994). 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE/RS - DEPARTAMENTO DE 

ESGOTOS PLUVIAIS 
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- Projeto de drenagem urbana das ruas Batistino Anele e Luiz Carlos Cabral, na Vila 

Farrapos, no município de Porto Alegre-RS (1994). 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE - DEPARTAMENTO MUNICIPAL 

DE HABITAÇÃO 

- Levantamento topográfico cadastral de vilas populares no município de Porto 

Alegre-RS (1994). 

 FUNDAÇÃO ESTADUAL DE PROTEÇÃO AMBIENTAL - FEPAM 

- Execução e projeto de mapeamento temático da região costeira, com elaboração da 

Carta de Batimetria e Faciologia da Plataforma Continental Interna e totalidade da 

Laguna dos Patos, através de mecanismos de geoprocessamento/sensoriamento 

remoto, bem como serviços de verificação em campo com uso de sistemas GPS, 

totalizando 7000 km2 de área (1994). 

- Execução e elaboração projeto de mapeamento temático da região costeira da 

Lagoa dos Patos, elaboração da Carta da Flora da Restinga da Laguna dos Patos, 

através de mecanismos de geoprocessamento/sensoriamento remoto, bem como 

mapeamento em campo das feições menores como uso de sistemas GPS, 

totalizando 5.000 km2  (1994). 

- Elaboração do projeto executivo da reforma do prédio da CONAB (CIBRAZEM), 

situado no Cais do Porto, em Porto Alegre-RS (1994). 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE CANOAS/RS 

- Projeto executivo completo para ligação da Rua Domingos Martins a Pinto 

Bandeira, através de túnel sob a BR 116, em Canoas/RS (1994). 

- Projeto Executivo Completo para a ligação viária da Rua Domingos Martins à Rua 

Liberdade, através de túnel sob a BR-116, em Canoas/RS (1996). 

- Desenvolvimento do processo de digitalização do projeto urbanístico e 

levantamento topográfico-cadastral de área Loteável com 18.000m2, no município 

de Canoas (1996), abordando questões de caráter técnico, institucional e 

econômico-financeiro, com valores de investimentos avaliados em R$ 

10.000.000,00 (Dez milhões de reais). 

 TONIOLO, BUSNELLO S.A 
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- Pesquisa de dados, estudos e projetos para elaboração de diagnóstico da situação 

da rodovia BR-290/RS, para licitação de concessão da exploração da rodovia BR-

290/RS, trecho Osório-Porto Alegre - Entr. BR/116 (entrada para Guaíba), 

promovida pelo DNER (1995). 

 EMPRESA DE TRENS URBANOS DE PORTO ALEGRE - S.A. 

- Projeto de Engenharia de Tráfego para integração intermodal de passageiros, com 

a realização de pesquisa de preferência dos usuários e potenciais usuários da 

TRENSURB, objetivando avaliar a demanda potencial reprimida, buscando a forma 

de explorá-la em sua plenitude e trazer consequentemente aumento na utilização e 

capitalização deste sistema ferroviário de transporte de massa, otimizando ações e 

subsídios na continuidade deste projeto (1995). 

 SOCIEDADE AGROTERRITORIAL ANDRADE LTDA 

- Projeto Final de Engenharia do Loteamento Residencial Pitangueiras, em 

Canoas/RS (1995). 

 PETROBRAS - REFINARIA ALBERTO PASQUALINI 

- Serviços de estudo e projeto do desvio das drenagens externas ao Sul da REFAP, 

em Canoas/RS (1996). 

 SECRETARIA DAS OBRAS PÚBLICAS, SANEAMENTO E 

HABITAÇÃO/CONSELHO DE RECURSOS HÍDRICOS 

- Execução da 1ª Etapa de um Plano Integrado de Aproveitamento das Bacias dos 

Rios Santa Maria e Quaraí, no RS, prevendo a compatibilização das medidas 

estruturais e não estruturais necessárias ao aproveitamento racional e sustentado 

dos recursos hídricos, principalmente em irrigação, totalizando 4.800 km
2  

(1994).Plano de Desenvolvimento Regional, com estimativas de ações técnicas, 

investimentos e retornos. 

- Serviços de consultoria da 2ª Etapa de Plano de Utilização dos Recursos Hídricos 

da Bacia do Rio Santa Maria, no RS, prevendo a compatibilização das medidas 

estruturais e não estruturais necessárias ao aproveitamento racional sustentado 

dos recursos hídricos, principalmente irrigação e desenvolvimento, totalizando 

uma área de 15.739 km2, sendo o mapeamento temático desenvolvido por 

instrumentos de geoprocessamento/sensoriamento remoto, com desdobramento 
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na montagem de um programa de ações estruturais no âmbito da bacia 

hidrográfica de  R$ 315.000.000,00 (trezentos e quinze milhões de reais) - 

(1996/1997). Plano de Desenvolvimento Regional, com estimativas de ações 

técnicas, investimentos e retornos. 

- Execução de serviços de levantamento, identificação e demarcação de áreas de 

banhado, visando a conservação dos recursos hídricos da bacia do rio Santa 

Maria. 1997. 

- Prestação de serviço de consultoria referente ao apoio técnico à implantação do 

Sistema de Outorga de Uso da Água no Rio Grande do Sul. 1998. 

- Prestação de serviços de consultoria referente a avaliação quali-quantitativa das 

disponibilidades e demandas de água na bacia hidrográfica do baixo Jacui/RS. 

1998/1999 

- Projeto Barragem Arroio Jaguari e Salso.1998/1999. Plano de Desenvolvimento 

Regional, com estimativas de ações técnicas, investimentos e retornos. 

 CBM CONSTRUÇÕES E PLANEJAMENTO 

- Estudo de Transporte de Passageiros por Vila Fluvial entre as Cidades de Guaíba e 

Porto Alegre, caracterizando Estudos técnicos e de Engenharia econômica para 

avaliação de viabilidade da travessia de passageiros, no modal hidroviário, entre 

Porto Alegre e Guaíba. 1998. 

 RIOCELL 

- Levantamento Batimétrico Automatizado do Canal de Acesso, Bacia de Evolução e 

Porto da Riocell. Esta versão objetiva a quantificação dos volumes de dragagem 

para as diversas hipóteses de calado abordadas, buscando-se a avaliação e 

definição pela Riocell. Desassorear o Canal de Acesso ao Porto de forma a permitir 

que embarcações com calado de 12 pés continuem utilizando a hidrovia de forma a 

acessar o Porto da Riocell para carga e descarga. O material dragado não será 

ocupado para atividade econômica, sendo devolvido ao leito do Lago Guaíba em 

local indicado no mapa item 2.3. O trecho em estudo possui uma extensão total de 

5.912,52 m, sendo dividido em quatro áreas de dragagem. A área do Porto possui 

uma extensão de 100,93 m, a Área de Transição uma extensão de 91,59 m, a 

Bacia de Evolução possui uma extensão de 251,17 m e o Canal de Acesso possui 
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uma extensão de 5.468,83 m. O volume a ser removido está estimado em 

264.887,40 m3. Período março de 99. 

 EMPRESA DE TRENS URBANOS DE PORTO ALEGRE - S.A. 

- Prestação de serviço de consultoria para elaboração de projetos básicos e editais 

da Linha 2 e conexão Linha 1 - Linha 2 dos estudos técnicos de viabilidade das 

extensões: Azenha-Viamão; Triângulo-Alvorada e Sarandi-Cachoeirinha-Gravataí e 

de consultoria para obtenção de financiamento. 1998. 

- Controle tecnológico e projetos de Infra-estrutura para unidade de Guaíba/RS. 

1998/1999. 

- Projeto Básico de Engenharia para Integração Ambiental e Comunitária da 

Trensurb no trecho correspondente à linha 1, Região Metropolitana de Porto 

Alegre/RS. 2000/2001. 

-EIA\RIMA da Extensão da Linha 1 do TRENSURB, trecho São Leopoldo - Novo 

Hamburgo  

 METALÚRGICA GERDAU 

- Serviços de batimetria no Rio dos Sinos, compreendendo o trecho entre a Foz 

Jacuí e a 1ª Ponte Ferroviária, numa extensão de 3,5 km, com área aproximada de 

40 ha, e no Rio Jacuí na extensão de 4 Km, com área aproximada de 400 ha, 

sendo 2 Km a montante e a jusante da foz do Rio dos Sinos com este. 1997/1998. 

- Estudos e levantamento ecobatimétrico do canal de acesso à laminadora de aços 

planos em Nova Santa Rita/RS. 1998. 

 TERMASA/BIANCHINI - RIO GRANDE 

- Serviços de regularização de PIER de atração, nos padrões estabelecidos pelas 

DHN - Marinha do Brasil. 1999. 

 PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS 

- Estudos de Impacto Ambiental (EIA), do respectivo Relatório de Impacto do Meio 

Ambiente (RIMA) e do Projeto Básico Ambiental (PBA) para o Gasoduto 

Uruguaiana/Porto Alegre – GASUP, Fase 1 – Trecho 1. 1998/1999. 

- Elaboração do Projeto Básico Ambiental (PBA) - Detalhamento dos Programas 

Ambientais do EIA do Gasoduto Urucu-Porto Velho. 2001. 
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- Elaboração de GIS e a realização de Fóruns e Audiência Pública, visando a 

obtenção da LI, do Gasoduto Itu – Gasan e LP do ramal associado. 2001 

- Elaboração do Projeto Básico Ambiental (PBA) - Detalhamento dos Programas 

Ambientais do EIA do Gasoduto Urucu-Porto Velho. 2001 

- Digitalização de Projeto, Levantamento de Campo, Classificação de Áreas, Inspeção 

de Projetos para Adequação das Instalações da Petrobras em Porto Urucu, 

Coari/AM. 2002 

- Serviços Técnicos para Elaboração e Implantação do Plano de Manejo da Reserva 

Ambiental de Tinguá. 2002 

- Elaboração dos Estudos Ambientais (EIA/RIMA/AR/PBA/GIS), Análise de Risco 

Suporte Técnico ao Licenciamento da Duplicação do GASFOR. 2002 

- Serviços Ambientais do Gasoduto Cacimbas-Catú. 2004-2006 

 COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO - CORSAN 

- Projeto de otimização e ampliação do sistema de abastecimento de água da cidade 

de Passo Fundo-RS (1993/96). 

- Serviço de Consultoria para Diagnóstico Operacional da CETEL 2004 

- Prestação de Serviços Especializados de Consultoria, relativos a elaboração de 

Estudos e Projetos, Controle, Acompanhamento e Fiscalização de Obras, 

Levantamentos Topográficos, Geotécnicos. 2005-2006 

 SUPERINTENDÊNCIA DE PORTOS E HIDROVIAS - SPH 

- Levantamento ecobatimétrico e estudos de dragagem da área do super porto de 

área de ampliação dos Molhes em mar aberto. 1999. 

- Levantamento ecobatimétrico e estudos de dragagem das áreas de fundo natural 

entre o porto de Rio Grande e o terminal Santa Clara no pólo petroquímico, 

totalizando 170 milhas náuticas de levantamentos longitudinais e 700 ha de 

adensamentos batimétricos. 1999. 

- Serviço de Batimetria do Canal da Barra (Sangadouro São Gonçalo). 2004 

- Licenciamento para Dragagem do Canal da Feitoria. 2004 

- Licenciamento junto ao órgão ambiental estadual (FEPAM) para dragagem 

emergencial da Foz do Rio dos Sinos. 2004 

 SUPERINTENDÊNCIA DO PORTO DE RIO GRANDE - SUPRG 
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- Execução de serviços de Engenharia para Sondagem Ecobatimétrica automatizada 

de parte do Canal de Acesso ao Porto Novo – Rio Grande, com objetivo de 

identificar as cotas existentes e volume dragado, sendo estas medições 

referenciadas ao zero hidrográfico DEPRC/DHN.(11015) , com comprimento de 

3000 m e larguras variando de 200m a 300m. 1999. 

- Levantamento ecobatimétrico para verificação de dragagem no segmento da Bacia 

de Evolução do Porto de Rio Grande. 2000 

 COMPANHIA DE DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - CODESP 

- Levantamento batimétrico automatizado e posicionamento em trecho localizado no 

Canal do Sangradouro. 2001 

 MACHADINHO ENERGÉTICA S.A. - MAESA 

- Projeto de Recomposição da Faixa Ciliar. 2001. 

- Monitoramento de Fauna Silvestre no Entorno do Reservatório da UHE 

Machadinho Fase III. 2002-2004 

 CAMPOS NOVOS ENERGIA S.A - ENERCAN 

- UHE Campos Novos - Contratação do Programa de Monitoramento e Conservação 

de Flora e Fauna. 2002-2006 

 ENERGÉTICA BARRA GRANDE S.A. - BAESA 

- Acompanhamento e Avaliação dos Serviços de Salvamento da Fauna e Flora e 

Produção de Mudas, programas vinculados a LO. 2002-2006 

- Revegetação, Adensamento e Acercamento Reservatório Barra Grande. 2004-2006 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO FORMOSO/BA 

- Elaboração do Plano Diretor Urbano e Cadastro Técnico do Município de Campo 

Formoso/BA. 2002-2004 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE SOBRADINHO/BA 

- Elaboração do Plano Diretor Urbano do Município de Sobradinho/BA. 2003-2004 

 COPENE PETROQUÍMICA DO NORDESTE S.A. 

- Atuação como Coordenador e Engenheiro Mergulhador nos serviços de 

monitoramento e dragagem da área portuária.2001-2002 

- Licença Ambiental para LI de Terminal de Estocagem. 2001 
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- Estudo de Qualidade de Sedimentos. 2002 

- Monitoramento do Calado do Novo Píer na Baía de Aratu. 2002 

- Batimetria para cálculo de volume da Baía de Aratú consistindo em uma área de 

aproximada de 20.000.000 m² como parte do Estudo Ambiental para a Central de 

Matérias Primas do Pólo de Camaçarí. 

 BRASKEM S.A. 

- Atuação como Coordenador e Engenheiro Mergulhador.2002 

- Campanha de Monitoramento da Área e Influência Direta do TPG. 2002 

- Levantamento Hidrográfico do Canal de Aratu, visando a verificação do calado e 

subsídio para projeto de sinalização.2005 

-Estudo Ambiental para Licenciamento da área do Novo Píer em Aratu-BA.2004-

2006 

 ARO Mineração LTDA. 

- Programa de Gestão Ambiental para Atividade de Extração de Areia no Leito do 

Rio Caí e Jacuí (RS) (monitoramento ambiental, análise evolutiva da qualidade 

da água). 

- Elaboração e Acompanhamento dos Processos de Licenciamento Ambiental (LP, 

LI, LO) de 13 áreas para mineração de areia no leito dos Rios Caí e Jacuí 

(medidas mitigadoras, controle, compensação ambiental e edição final). 

 FORD MOTOR COMPANY BRASIL LTDA – COMPLEXO INDUSTRIAL 

AUTOMOBILÍSTICO NO DISTRITO INDUSTRIAL AUTOMOTIVO EM GUAÍBA/RS 

- Serviço de demarcação topográfica, caracterização física da área e plano de 

reflorestamento para a Unidade Industrial da Ford, 1998. 

- Levantamento de todos os indivíduos Figueiras (gênero Fícus) existentes na área, 

executando o transplante daquelas árvores adultas que interferiam na implantação 

de obras civis. 1998. 

- Execução de EIA/RIMA da Unidade Industrial da Ford, em Guaíba-RS. 1998. 

- Controle Tecnológico das Obras do Distrito Industrial Automotivo de Guaíba/RS. 

1998/1999. 

- Projeto de Reflorestamento Ecológico do Distrito Industrial da Ford,1998. 

- Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto ao Meio Ambiente (EIA-

RIMA), referente a implantação do Complexo Industrial Automobilístico, 1998 
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- Lay Out e Projeto de Infra-estrutura no Distrito Industrial Automotivo FORD de 

Guaíba/RS. 1998/1999. 

- Coordenação dos Projetos de Infra-estrutura, Instalações Industriais e Controle 

Tecnológico dos Serviços de Terraplenagem Monitoramento e Ambiental na 

Implantação da Montadora FORD, 1998/1999. 

- Sondagem sub-aquática, levantamento batimétrico do Lago Guaíba e elaboração 

do projeto de dragagem do canal de acesso ao porto e da bacia de evolução, 1999 

- Serviços Técnicos de Engenharia de Infra-Estrutura e Projetos de Ampliação e 

adequação do Complexo Industrial Ford Nordeste.2001-2006 

- Serviços de Monitoramento Ambiental e certificação ISO 14001 do Complexo 

Industrial Ford Nordeste e 33 Empresas Fornecedoras de componentes integrantes 

do Complexo.2002-2006 

 FORD MOTOR COMPANY BRASIL LTDA – COMPLEXO INDUSTRIAL FORD 

NORDESTE (CIFN) 

- Atuação como Coordenador e Engenheiro Mergulhador no Projeto e Obras de 

Implantação do Complexo Portuário.2000-2004 

- Projeto de Reflorestamento Ecológico, 1999/2000. 

- Estudo Ambiental do Porto Privativo da Ponta da Laje, 1999/2000. 

- Controle tecnológico da terraplenagem de unidade de Camaçari/BA. 

- Projeto e Estudo do EQO – Phase I Report Automotive Port – Auditoria Ambiental 

Preliminar no Porto de Aratu, localizado na Ponta da Laje, Candeias/BA, 

1999/2000. 

- Projeto e Estudo do EQO – Phase I Report Automotive Complex – Auditoria 

Ambiental Preliminar do Complexo Industrial Ford Nordeste (CIFN), 1999/2000. 

- Lay Out e Projeto das Utilidades no Complexo Industrial Ford Nordeste (CIFN), 

1999/2000. 

- Projeto de Resgate de Fauna no Complexo do Pólo Petroquímico de Camaçari/BA, 

1999/2000. 

- Projeto de reflorestamento ecológico de Unidade de Camaçari/BA. 1999/2000. 

- Projeto de dragagem de bacia de Evolução e canal de acesso de um Porto para 

importação e exportação de veículos automotores para a FORD, em Aratú – Ba, 

consistindo em batimetria, projeto dimensional da bacia de manobra, calado, 
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volume de corte, definição de taludes, e estudos de deposição do material dragado. 

Realizado para a o Governo do Estado da Bahia – Grupo Executivo FORD de março 

de 2000 a janeiro 2001.- Monitoramento Ambiental e Fiscalização das Obras 

Portuárias no Terminal de Ponte da Laje, Baía de Aratu – Bahia. 2002 

- Monitoramento das Condicionantes de Licenciamento Ambiental e Fiscalização das 

Obras Aquáticas e Portuárias no Terminal de Ponte da Laje, Baía de Aratu – Bahia. 

2002 

- Serviços de Mapeamento da Vegetação existente no entorno do Complexo 

Industrial Ford Nordeste, em Camaçari/BA, 2002. 

- Serviços de Licenciamento e Monitoramento Ambiental, Batimetria e Elaboração de 

Relatórios de Atendimento às Condicionantes para o Órgão Ambiental, 

Camaçari/BA, 2002/2003. 

- Serviços de Consultoria Ambiental, 2003/2004. 

- Apoio Técnico de Engenharia e Meio Ambiente, com determinação de alternativas 

de ampliação pontuais do CIFN, determinação de investimentos e retornos 

previstos. 2004-2006 

 ASSOCIAÇÃO GAÚCHA DE CONCESSIONÁRIAS DE RODOVIAS - AGCR 

- Implantação se um Plano de Gestão Ambiental no Âmbito da AGCR com 

Desenvolvimento do Diagnóstico Ambiental e Proposição de Medidas 

Mitigadoras/Compensatórias para os Pólos Rodoviários. 2003-2004 

- Monitoramento e Gestão Ambiental no âmbito da AGCR na execução efetiva dos 

Programas Ambientais vinculados a operação e Gestão das rodovias integrantes do 

PECR. 2005-2006 

 CONCESSIONÁRIA SULVIAS S.A. 

- Elaboração de Diagnóstico Ambiental com obtenção de LO e a Regularização 

Ambiental (Licenciamento Ambiental) do Pólo de Concessão Rodoviária de Lajeado, 

nas rodovias RS/128 (trecho Entr. BR/285 – Entr. RST/453) com extensão de 

16,39 km; BR/386 (trecho Estrela Velha – Entr. RST/287) com extensão de 39,72 

km e trecho urbano Lajeado – Estrela Velha, com extensão de 7,27 km; RST/453 

(trecho Lajedo – Venâncio Aires) com extensão de 29,45 km; RS/219, trecho 

Lajeado – Guaporé, com extensão de 59,30 km (km 68+110 ao km 127+140); 

RS/130, trecho Lajeado Guaporé, com extensão de 24,85 km (km 72+300 ao km 



 

 

74 

97+510) e RS/130, trecho urbano Trevo Cruzeiro do Sul – Trecho BR/386, com 

extensão de 3,68 km (km 68+620 ao km 72+300);RST/453. trecho Estrela – 

Garibaldi, com extensão de 56,70 km (km 39+680 ao km 96+380); BR/386, trecho 

Lajeado – Arroio Tatim, com extensão de 91,42 km (km 343+800 ao km 252+380). 

 CONCESSIONÁRIA RODOVIÁRIA DO PLANALTO S.A. - COVIPLAN 

- Elaboração de Diagnóstico Ambiental com obtenção de LO e a Regularização 

Ambiental (Licenciamento Ambiental) do Pólo de Concessão Rodoviária de 

Carazinho, nas rodovias BR/285, trecho Carazinho – Passo Fundo, com extensão 

de 40,00 km (km 331+600 ao km 291+600); RST/153, trecho Passo Fundo – Tio 

Hugo, com extensão de 39,02 km (km 0+000 ao km 39+020); BR/386, trecho 

Carazinho – Sarandi, com extensão de 45,28 km (km 178+500 ao km 133+220); 

BR/386, trecho Carazinho – Soledade, com extensão de 73,60 km (km 178+500 ao 

km 252+100); BR/285, trecho Carazinho – Panambi, com extensão de 52,50 km 

(km 331+600 ao km 384+100). 

 CONVIAS – CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS CONVIAS S.A. 

- Elaboração de Diagnóstico Ambiental com obtenção de LO e a Regularização 

Ambiental (Licenciamento Ambiental) do Pólo de Concessão Rodoviária de Caxias 

do Sul, nas rodovias BR/116, trecho Cidade (Ana Rech – Av. São Leopoldo), com 

extensão de 11,82 km (km 141+980 ao km 153+800); BR/116, trecho Caxias do 

Sul – Nova Petrópolis, com extensão de 30,10 km (km 153+800 ao km 183+900); 

RS/122, trecho Caxias do Sul – Nova Milano, com extensão de 28,01 km (km 

53+000 ao km 81+010); RS/122, trecho Caxias do Sul – Antônio Prado, com 

extensão de 46,48 km (km 81+400 ao km 127+880); RST/153, trecho RST/453 – 

Acesso a Caxias do Sul, com extensão de 5,50 km (km 0+000 ao km 5+500); 

RST/153, trecho Caxias do Sul – Nova Milano, com extensão de 6,42 km (km 

147+160 ao km 140+740). 

 SANTA CRUZ RODOVIAS S.A. 

- Elaboração de Diagnóstico Ambiental com obtenção de LO e a Regularização 

Ambiental (Licenciamento Ambiental) do Pólo de Concessão Rodoviária de Santa 

Cruz do Sul, nas rodovias BR/471, Travessia Urbana de Santa Cruz do Sul, com 

extensão de 11,05 km (km 131+620 ao km 120+570); RST/287, trecho de Santa 

Cruz do Sul – Vila Paraíso, com extensão de 72,16 km (km 105+000 ao km 



 

 

75 

177+160); BR/471, trecho Santa Cruz do Sul – Pantano Grande, com extensão de 

47,66 km (km 131+620 ao km 179+280); RST/287, trecho Tabaí – Santa Cruz do 

Sul, com extensão de 77,00 km ( km 28+000 ao km 105+000). 

 BRITA RODOVIAS S.A. 

- Elaboração de Diagnóstico Ambiental com obtenção de LO e a Regularização 

Ambiental (Licenciamento Ambiental) do Pólo de Concessão Rodoviária de 

Gramado, nas rodovias RS/235, trecho Canela – São Francisco de Paula, com 

extensão de 31,24 km (km 43+190 ao 74+430); RS/466, trecho Canela – Caracol, 

com extensão de 7,24 km (km 0+000 ao km 7+240); RS/115, trecho Arroio Muller 

– Três Coroas, com extensão de 15,08 km (km 2+700 ao km 17+780); RS/115, 

trecho Sander – Gramado, com extensão de 23,09 km (km 17+780 ao km 40+870); 

RS/235, trecho Nova Petrópolis – Gramado, com extensão de 30,84 km (km 2+040 

ao km 32+880); RS/235, trecho Gramado – Canela, com extensão de 5,90 km (km 

35+510 ao km 41+410); RS/020, trecho Contorno de São Francisco de Paula, com 

extensão de 6,38 km (km 89+120 ao km 95+500); RS/115, trecho Entr. RS/239 – 

Arroio Muller, com extensão de 2,70 km (km 0+000 ao km 2+700). 

 METROVIAS S.A. – CONCESSIONÁRIA DE RODOVIAS 

- Supervisão Ambiental com elaboração de PBA – Projeto Básico Ambiental com 

obtenção de LO e a Regularização Ambiental (Licenciamento Ambiental) do Pólo de 

Concessão Rodoviária Metropolitano, nas rodovias BR/153, trecho Entr. BR/290 – 

Entr. BR/392, com extensão de 26,00 km (km 463+300 ao km 489+300); RS/030, 

trecho Gravataí – Osório, com extensão de 74,00 km (km 6+150 ao km 80+150); 

RS/474, trecho Entr. 290 – Entr. RS/239, com extensão de 32,20 km (km 0+000 

ao km 32+200); BR/290, trecho Eldorado do Sul – Pantano Grande, com extensão 

de 112,00 km (km 112+300 ao km 224+300); BR/116, trecho Guaíba – Camaquã, 

com extensão e 98,00 km (km 301+520 ao km 399+520); RS/784, trecho Entr. 

RS/040 (Balneário Pinhal) – Cidreira, com extensão de 14,92 km (km 0+000 ao km 

14+920); BR/290, trecho Pantano Grande – Entr. BR/153, com extensão de 93,00 

km (km 224+300 ao km 317+300); RS/040, com extensão de 0,30 km (km 11+200 

ao km 11+500) e RS/040, trecho Viamão – Pinhal, com extensão de 83,00 km (km 

11+500 ao km 94+500). 
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 AGÊNCIA ESTADUAL DE REGULAÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS DELEGADOS 

DO RIO GRANDE DO SUL - AGERGS 

- Levantamentos Concessionárias Estações Rodoviárias RS. 2004 

- Estudo de Reequilíbrio Econômico-financeiro dos contratos de Concessão 

rodoviária do Programa Estadual de Concessão Rodoviária, com modelagem 

econômico-financeira dos parâmetros dos contratos, avaliação técnica dos 

parâmetros qualitativos vinculados às concessões e determinação das Taxas 

Internas de Retorno na situação presente e cenários alternativos futuros.2004-

2005 

 GÊNESIS EMPREENDIMENTOS S.A. (TAKAOKA) 

- Estudos Ambientais Vinculados ao Empreendimento Gênesis Marina relativos a 

Condomínio em Eldorado do Sul, 2005-2006 

 JOHN DEERE 

- Fornecimento de Elementos Técnicos para implementação da nova planta 

industrial em Montenegro-RS, 2004. 

- Licenciamento Ambiental Área de Montenegro/RS, 2004. 

 COMPANHIA BRASILEIRA DE PETRÓLEO IPIRANGA 

- Revisão de Projetos de Elementos de Imagem, 2005-2006. 

 TERMASA/BUNGE 

- Locação dos Píeres para fins de Inserção nas Cartas Náuticas, em atendimento a 

ofício da Marinha do Brasil, representada pela Autoridade Portuária Capitania dos 

Portos do RS 

 FORD MOTOR COMPANY BRASIL LTDA 

- Avaliação de qualidade, levantamento de velocidade, vazão e volume do sistema de 

distribuição de água potável para consumo humano nas Plantas da FORD em 

Camaçari-BA, São Bernardo do Campo-SP, Tatuí-SP e Taubaté-SP. 2005-2006 

 MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL / INSTITUTO INTERAMERICANO DE 

COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA 

- Serviços de consultoria para implantação de ações de irrigação no Rio Grande do 

Sul, conforme o Termo de Referência do Projeto BRA / 00 / 007 – PCT Irrigação, 

que aborda as propostas a serem delineadas visando os projetos e programas de 
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desenvolvimento Hidro-agrícolas para a Metade Sul, cumprindo os requisitos do 

contrato 105172. Plano de Desenvolvimento Regional vinculado a Programas de 

Irrigação a serem implementados na Metade Sul do RS, cuja proposta de Carta-

Consulta foi acatada pelo Ministério como resultado do Trabalho.2005 

 CONSAGUA S.A 

- Estudo de viabilidade técnico-econômica para reequilíbrio do contrato de 

Concessão de serviços de Irrigação no Município de São Gabriel-RS, com 

determinação dos parâmetros econômico-financeiros vigentes, taxas de retorno 

presentes e cenários futuros com TIR que permitam o reequilíbrio dentro do 

período de concessão estabelecido em contrato. 2006 

 GENERAL ELECTRIC BRASIL LTDA 

- Serviços de recuperação Ambiental e reconstituição da área da General Electric em 

Simões Filho, Bahia. 2006 

 PREFEITURA MUNICIPAL DE CANOAS 

  - Estudo de Viabilidade Técnico-econômico para construção de Parceria Público-

Privada na área de Resíduos Sólidos. 2006 

 GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA-CONDER 

- Estudo de Viabilidade Técnico-Econômica para Concessão de Serviços de Limpeza 

Urbana e Gestão de Resíduos Sólidos no Município da Maraú, serviços 

contratados pela CONDER. 2006 

 EMPRESA DE PESQUISAS ENERGÉTICAS 

-Serviços de Avaliação Ambiental Integrada dos aproveitamentos hidro-energéticos 

da Bacia Hidrográfica do Rio Uruguai.Atividade em Consórcio. 2005-2006. 

 ASSOCIAÇÃO GAÚCHA DE CONCESSIONÁRIAS DE RODOVIAS 

-Serviços de Monitoramento e Gestão Ambiental no âmbito das sete concessionárias 

de rodovias no estado do RS, contemplando a gestão ambiental e das Licenças de 

Operação de 2000 km de trechos rodoviários.  Contrato para período 2006-2010. 

 CORSAN-COMPANHIA RIOGRANDENSE DE SANEAMENTO 
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-Serviços de Projetos de Engenharia em adutoras e estações de tratamento de 

efluentes em todo estado do Rio Grande do Sul, em contrato tipo “guarda-chuva” 

na área de Projetos de Engenharia.Atividade em Consórcio.2005-2006. 

 PETROBRAS - PETRÓLEO BRASILEIRO S.A 

-Serviços de gestão ambiental do gasoduto GASCAV – Cabiúnas – Vitória. 2006 
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X. Destinação do Material Coletado  
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10. Destinação do Material Coletado 

O material coletado para análise da Ictiofauna e de Bentônicos serão fixados 

para identificação em laboratório e posteriormente serão encaminhados para 

Instituição interessada em recebê-los 

Instituição: Pontíficia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUC-RS 

Endereço: Av. Ipiranga, 6681 – Pr.40  

Campus Central 

 Porto Alegre/ RS – Brasil – CEP: 90.619-900 

Fone: (51) 332.3521 Fax: (51) 3320.3903 

 

Instituição: Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS – Instituto de 

Biociências 

Endereço: Av. Bento Gonçalves, 9500, Bloco IV, Prédio 43433 

 Campus do Vale – Bairro Agronomia – Porto Alegre - RS  

CEP: 91501-970 

Fone/Fax: (51) 3308-7753 / 7755 

E-mail: biologia@ufrgs.br – biociencias@ufrgs.br 

 

As cartas originais constam no Anexo IV. 
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XI. Cadastro Técnico Federal  
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XII. EQUIPE DE COLETA  
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12. EQUIPE DE COLETA 

 
 

Equipe de Trabalho de Campo 

 

Responsáveis Técnicos pelas atividades de Campo: 

Daniel Pereira – Biólogo (macroinvertebrados aquáticos) - Cadastro Técnico 

Federal do IBAMA: 2338658 

Paulo Aydos – Biólogo (macroinvertebrados aquáticos) - Cadastro Técnico 

Federal do IBAMA: 2889399 

José Francisco Pezzi – Biólogo (Ictiofauna) - Cadastro Técnico Federal do 

IBAMA: 443439 

Rodrigo Fonseca Hirano – Biólogo (Ictiofauna) - Cadastro Técnico Federal do 

IBAMA: 1956017 
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XIII. ANEXOS  
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ANEXO 1 – LICENÇA RENOVADA 
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ANEXO 2 – ARTS DOS RESPONSÁVEIS PELO MONITORAMENTO (COORDENADOR E EQUIPE 

TÉCNICA) 
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ANEXO 3 – LICENÇA DE COLETA EM VIGOR 
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ANEXO 4 – CARTAS DAS INSTITUIÇÕES QUE IRÃO RECEBER OS FUTUROS MATERIAIS DA 

CAMPANHA 
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ANEXO 5 – CARTAS DAS INSTITUIÇÕES QUE RECEBERAM O MATERIAL DA CAMPANHA ENTRE 

2013-2014 
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ANEXO 6 – DECLARAÇÕES DO COORDENADOR E DA EQUIPE TÉCNICA SE 

RESPONSABILIZANDO PELO CONTEÚDO DO RELATÓRIO 
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ANEXO 7 – DECLARAÇÕES DE APTIDÃO DA EQUIPE DE COLETA PARA AS FUTURAS 

CAMPANHAS DO MONITORAMENTO DA BIOTA AQUÁTICA 
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ANEXO 8 – CONTRATO ATUAL DA BOURSCHEID ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE COM A FORD 

MOTOR COMPANY 
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